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511 dias na prisão.
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Toledo pelas
eleições diretas

O prefeito de Toledo, Albino
Corazza Neto (foto) recebeu

domingo o Secretário do Interior,
Nelton Friedrich eo senador

\lvaro Dias que estiveram naquela
cidade para participardo grande

com cio pelas diretas Milharesde
pessoas participaram do ato público

realizado na Vila Pioneira.
Anteriormente e durante o dia todo
líderançasda juventude oestina do

PMDBsereuniram no Colégio
La Salle, no  Enconn-oda

juventude do Oeste pelasdi retas.
Presentes todosos deputados

estaduais da região e líderes
pClitiÇOS da árna.
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Roubaram hotel e deixaram o porteiro só de cuecas

Mulher degolada na favela com faca de cozinha

Cozinheiro torturado na Delegacia de Foz do lguaçi.i

Preso um dás assassinos do sargento Brás

Wádis
com um pé
na Prefeitura
"Wádis é o novo preteto"
Esse o comentário que
circulava de boca em boca no
coquetel de inaugu-ação do
luxuoso Hotel Internacional,
ocorrido às 19 horas de sexta
feira última. A noticia foi levada
pelo presidente do Diretório
do PMDB, Dobrandino Gustavo
da Silva, que minutos antes teria
entrado em contato com o
secretário Nelton Friedrich,
"O Nelton viu um telex que o
Figueiredo enviou ao Richa",
teria confidenciado
Dobrandino a amigos.
Wádis Benvenutti (PDS) não
foi encontrado pela reportagem
deste jornal. Na sexta-feira
estava em Curitiba e no sábado
viajou a Toledo onde também
se encontravam Nelton e o
senador Álvaro Dias.
O deputado Sérgio Spada
também disse que soube do fato
através de Dobrandino e que o
Diretório continua torcendo
pelos nomes de Mário Boff e
Nadir Rafagnin, do PMDB

Stroessner
hizo caca én
ei pantalón
Comício da oposição em
Assunção reuniu mais de três
mil pessoas. Começou o
desmoronamento da ditadura
de Stroessner. Ultima página
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vernador José Richa. Portantd, acre-
dito que ela não beneficiou nenhum
dos três candidatos, mas estou convic-
to de que tenha beneficiado a comuni-
dade iguaçuense pois através d%um
posicionamento forte e contundente
procurou-se fazer respeitar as decisões
tomadas âsc [aras pelos diretórios e
pela Câmara de vereadores.
N  - F',IuloM( Donal(J insinuou tam-
bern (TIJe vor f' estaria 00 li, ando os

argos que O( upa corno trampolim
tiolitico Quem tem a dizer'
WADIS - Antes de sair candidato ave-
reador eu pensei muito nessa situação
e deixei bem claro que ninguém
deveria confundira minha atuação nas
entidades asistenciais ou na Associa-

NT - Do qual grupo você faz parte?
WADIS- Naentrevlstao Paulo Ghjilfa.. 9

Ia da existência de um grupo preocu-
pado com a problemática social i
outroque visa benefícios pessoais.
Com toda a sinceridade e respeito que
o Paulo merece, eu me coloco (e a
comunidade é testemunha disso) no
grupo que está preocupado com a
problemática social porque de fato
estamos preocupados e, o que é mais
importante, estamos fazendo alguma
coisa nesse sentido. Quem está no
grupo que visa apenas benefícios
pessoais posso afirmar com certeza
que não sou eu. As vezes existem pes-
soas que julgam os outros por si
mesmas.

Não usei os
cargos que
ocupo como
trampolinpolitico

Pessoas do PDS
queriam
eliminar meu
nome

NT- Você foi ocandidatodu políticos
cão Comercial com a minha participa- e dos grevistas?
ção na política partidária. Tanto isso e WADIS — Absolutamente. Eu sou o

verdade que em nenhum momento o candidato do Diretório que, por sinal,
meu nome foi ventilado como candi- nem faço parte. Se o Diretório achou
dato quando eu estava nestas entida - por bem sufragar o meu nome e era um
dos. Inclusive, durante a campanha (9 demérito o fato de eu ser político, não
confirmei minha candidatura 20 dias teria conseguido a votaçãoque recebi.
antes das eleições) proibi a colocação Tivemos aquela votação e o apoio do
de qualquer adesivo com o meu nome Diretório, mercê do trabalho que de-
na APAE e na Associação Comercial, senvolvemosna comunidade e não por
pois entendo que a atuação política sermos político. Aliás, o cargo de ve-
partidária deve ser separada da atua- reador é o último item no meu curri-
çào assistencial ou classista. Eviden- culum. Sem falsa modéstia julgo que
temente que tudo isso forma o que se ele seja bastante rico independente do
chama de curriculum evem aenaltecer cargo que ocupo a Câmara de

Vereadores, embora é um cargo que
me enobrece muito. Por outro lado, os

Não abro mão	 grevistasnão fazem parte do Diretório.
Recebi apenas um voto de vereador edos meus	 não recebi o meu porque não faço

 parte do Diretório. Se os vereadoresprincípios  O 	 têm influência ládentro significa que o
Diretório apóia os políticos e seria até
um contra-senso um diretorin de um

o meu, mas não faço com esse
objetivo. Aliás, quem faz alguma coisa
com esse objetivo, tem urna carreira
curtissima. Sem pre plantei desinteres-
sadamenteese hoje colho algum bene-
fício também é desinteressadamente e
não foi trocando favores com nin-
guém. A gente só colhe quando planta
desta forma e deixa a natureza obrar.
Não adianta plantare ficar secando
para que cresça porque de nada irá
adiantar. Agora, existem pessoas que
não plantam e na hora da colheita
querem colher. Na política também é
assim. É como dizia Alkimin: a política
somente proporciona soluções natu-
rais.

Levantar dúvidas
éum
procedimento
muito sórdido
NT - Vo então nunca misturou as
coisas'
WADIS - Absolutamente, e as pessoas
que me conhecem sabem muito bem
disso. Só para citar um exemplo, há
cerca de um ano atrás tivemos a
intenção de fazer uma promoção para
angariar fundos para a APAE e durante
o jantar beneficente, faríamos a entre-
ga de um titulo ao "Amigo do Excep-
cional" a várias pessoas que vêm cola-
borando com a APAE. Acabamos não
realizando a promoção porque alguém
lançou a possibilidade de que isso
poderia ser utilizado como uma
manobra política e chegaram a co-
mentara semelhanceqn o "Titulo do
Ipiranga", do Mâuf que era com in-
teresses escusos.
NT E como vão as entidade' que ' Ore

ide?
WADIS - Vão muito bem, embora
nunca receberam uma ajuda sequer da
pessoa que lançou essas dúvidas Eu
acho até incrível que uma pessoa fique
lançando essa pecha quando toda a
comunidadesabe que eu jamais usaria
os cargos que ocupo para faturar politi-
camente.

NT- Voc'não tem, de tato, um pro-
grama de governo?
WÁDIS- Muitas pessoas têm me cobra-
do isso, mas eu tenho meus princípios
e deles não abro mão. Entendo que um
programa de trabalho não é uma figura
de retórica e muito menos uma peça de
erudição para ser feito dentro de um
gabinete. Aqui mesmo nesta sala eu
poderia elaborar, sem consultar nada
ou ninguém, um belissimo programa
de trabalho para impressionar antes da
eleição. Porque programa de trabalho
ante de uma escolha é só para
impressionar. Se fosse para isso eu
poderia fazer um programa para en-
cher os olhos de qualquer um porque
tenho capacidade para isso mas um
programa de trabalho deve ser adapta-
do a uma política de governo (e essa eu
tenho) com uma realidade existente.
Somente após levantar as necessidades
do município ouvindo as lideranças de
bairro, de classe, enfim, toda a
comunidade é que se pode detectar as
necessidades e então estabelecer as
prioridades e adequa-Ias aos recursos
existentes e montar um programa sério
de trablho para ser viabilizado e não
apenas para ser divulgado e lido. Acho
que um programa de trabalho feito
num escritório, sem contato com a co-
munidade e sem conhecer uma reali-
dade é pura demagogia e isso eu não
faço.
NT - Você não assumiu romproniisso
com nenhum dos grev:t,rs?
WÁDIS- Não tenho compromisso com
os vereadores grevistas ou com quem
Quer que seja. Não estou comprome-
tido como PD5enemcomoPMDBe os
que me conhecem sabem da minha
atuação independente e não indivi-
dual. Não barganhei nada e se for
indicado será pelos méritos que •
Possuo. Desafio qualquer um a provar
o contrário e não ficar levantando

partido político não prestigiar um polí-
tico.

Richa é um
grande
governador
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A greve não foi
encomendada por mim
programa" Bom dia Brasil" durante
uma entrevista que o Sérgio Lobato
concedeu por telefone. As dúvidas
levantadas sobre a idoneidade finan-
ceira dos outros vereadores, se isso foi
uma acusação, trata-se de um fato
grave que os vereadores devem tomar
as medidas que acharem necessárias,
porque essa greve não foi encomenda-
da por mim. Aliás, todos sabem q ue a
greve surgiu quando o Teixeira, Arceno
e Aragão retomavam de Cascavel onde
participaram do programa "Jogo
Aberto". Não foi feita para nos apoiar e
não tivemos a menor participação

nela- Basta lembrar das faixas que lã
existiam e das declarações dos grevis-
tasá imprensa A greve não foi calcada
em cima de nome, foi um movimento
em sinal de protesto e para fazer valer
as decisões tomadas através dos
Diretõrios e homologada pelos 1

vereadores integrantes da Câmara
Municipal-
Nt - 'você se '.vntiii bvneiii ,do >,
Ia greve?
WADIS - Muito pelo contrário De uma
certa forma ela até veio para dificultar e
provocar o cancelamento de uma
audiência que nós terámos com o go-
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Wádis se defende:

NÃO ASSUMI

COMPROMISSO

COM NINGUÉM"
Mostrando-se bastante

entristecido comas declarações
que Paulo Mc Donald fez na

entrevista concedida a
Nosso Tempo na semana passada,

Wádis Benvenutti resolveu
"colocartudoem pratos limpos"
e responde todas as dúvidas na

entrevista a seguir.
Wádis é vereador pelo PDS eseu
nome foi o único a permanecer

ileso na foguei rada sucessão que
incinerou os nomes de Alberto
Koelbl,Justino Bianco, João

Kuster, Sérgio Lobato, Sérgio Levy
Paulo Mc Donaldeo próprio

deputado Tércio Albuquerque

NOSSO  EMPO- Que você teria a dizer
a respeito das acusações que Paulo Mc
Donaid Chisi fez contra sua pessoa?
WADISBFNVENUTTI- Eu não diria
acusações porque no momento em
que acusar, vamos tomar as medidas
cabíveis. O que ele fez foi lançar dúvi-
dasem cima do comportamento do
Diretório Municipal do PDS que,
basicamente, foi formado por ele m
mo. Ele lançou dúvidas sobre a lisura
da eleição e nesse caso não botou em
suspeição somente a minha pessoa,
mas todos os integrantes do Diretório,
especialmente as pessoas que consig-
naram seu voto em meu nome.
N  -A eleição foi as claras?
WADIS - Ela foi marcada por uma li-
sura absoluta. Aliás, com exceção de
Paulo Ghisi não ouvi ninguém dizer
que houve qualquer problema ou
forma de corrupção e muito menos
alguma promessa ou favor.
N  Quantos votos você obteve nesta
eleição?
WADIS - 16 votos, o Paulo 11 e o
Marfins dois votos. Quero deixar bem
claro que nunca ofereci cargo a
ninguém e muito menos dinheiro.
Quem me conhece, sabe que vivo há
dez anosem Foz do Iguaçu e que não é
do meu feitio proceder desta maneira.
Desafio quem quer que sela a me Citar
alguém com quem eu tenha assumido
compromisso. Pelo contrário: perdi
votos de convencionais porque não
quis aceitara mesma proposta feita por
outro candidato.
Ni - OPauloafirrnouqueagrevvde
fomedos vereadores foi feitacom a
exclusiva finalidade de beneficiar vo-
co
WADIS Na verdade, eu tomei conhe-
cimento desta greve através do
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dúvidasporqueissue um procedimen-
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prohlenia WADIS - Para tristeza de uns
poucos, o problema está resolvido. Se
você me perguntar até quando irão as
exportações em cruzeiro, verá que não
mais existe dia marcado. Desde o dia 2

Paulo colocou
em suspeição
todos os
membros do
Diretório

de fevereiro elas foram implantadas
definitivamente, sem mais prorroga-
ção. Foi, de fato, um trabalho de Ires
anos e meio e durante treze vezes o
sistema esteve por acabar. Se nós
tivéssemos sido omissos, hoje somente
se exportaria em dólar. Foi um trabalho
árduo, buscamos apoio de políticos,
governadores e mantivemos diversas
audiências com autoridades. A cada
fim de prazo representava uma guilho-
tina e se não tivesse o nosso pronto e
imediato posicionamento tudo estaria
acabado.
NT - A vitória não foi total
wADIS- t bens verdade que não veio a
lista negativa, como nós querámos.
Mas exportação em cruzeiro é uma
exceção e conseguir uma coisa dessas
juno a uma Cex que está empenhada
em conseguir 9 bilhões de dólares na
balança comercial dete ano (com
compromisso assumido perante o FMI)
e com as dificuldade que

Outras
cidades se
beneficiaram
às custas de Foz

estão sendo interpostas pelos Estados
Unidos não é uma tarefa fácil.
NT Essa luta beneficiou tamb'ni ou-
tras cidades fronteiriças
WADIS - Foram sete cidades benef i-
ciads: Foz dolguaçu, Guaíra, Ponta
Porã, Corumbá, Bela Vista e Guaiara-
mirim.tláno Rio de janeiro eem Brasi-
lia ninguém ouviu falar nessas cidades.
Somente Foz do Iguaçu é quem traba-
lhou nesse sentido. Sempre levanta-
mos essa bandeira e eles têm se
beneficiado ás nossas custas. Inclusi-
ve, no ano passado, a Associação
Comercial de Ponta Porá se compro-
meteu a nosenviar 1,5 milhõespara
nos ajudar nos custos das despesas de
viagens e até hoje sequer isso mandou.
É bom lembrar também que em 1980
quando a Caces tentou eliminar esse
sistema pela primeira vez, qualquer
cidade do Brasil exportava em cruzei-

ros, NOS C(iflSegUIm(iS malter a
exceção para as cidades de fronteira e
hoje conseguimos isso em definitivo.
Isso com pressão de São Paulo, Minas
Gerais, Rio de Janeiro, Curitiba e outras
cidades que também querem exporta'
em cruzeiro.
NT Uproblern. está apenas na ques-
tI() da lista posti
WADIS - , mas como i'mç a gente
vai conseguir ampliar eisa Insta até o
ponto em que ela fique tão grande que
eles serão obrigados a adotar a listasem
negativa. Estivemos recentemente no
Rio de Janeiro, estamos elaborando
uma lista complementar e aguardamos
a vinda de um funcionário da Cacex
para a ampliação desta lista positiva.
N  - Como você viu o critério adotado
pelo PMDBde náoaceitar pessoas com
cargo eletivo'
WADIS - Falaram que à mim não
levariam em consideração esse critério
tendo em vista que eu não sou radical,
durante a campanha nunca subi a um
palanque, nunca agredi ninguém, fiz
minha campanha limpinha e não me
indispus com ninguém. Portanto, esse
critério de cargo eletivo, no meu caso,

Não assumi
com prom isso
com ninguém

está sendo visto com outros olhos e isso
me foi dito pelo deputado Sérgio Spada
e pelo secretário Nelton Friedrich. Essa
foi uma das razões porque aceitei con-
correr, uma vez que não tenho
intenção nenhuma em criar impasse.
Inclusive, na semana passada, tivemos
umaaudiência como chefe da Casa
Civil, Euclides Scalco, e eu falei que se
tivesse algum problema em relação ao
meu nome, renunciaria imediatamen-
te. Sairia de cabeça erguida e pela porta
da frente, assim como entrei..
NT - O PMDB adotou esse critério e
nos últimos diaso PDS quem encam-
pou com mais ênfase.
WADIS - Algumas pessoas do PDS.
Pessoas que tinham interesse em
eliminar o meu nome para que o seu
próprio fosse indicado.
NT - Caso o seu nome seja indicado
corno oretende administrar?

A eleição foi
marcada por
uma lisura
absoluta

WADIS - Dentro de um principio que
sempre tive: honestidade, integridade,
trabaho... Dom Helder Câmara quando
completou 75 anos lhe perguntaram se
dava sua missão por cumprida e ele
respondeu que não
porque Deus não cobra resultados.

Deus cobra trabalho, esíorço..Resul-
Udo é uma consequência natural mas
o que podemos dizer é que vamos nos
esforçar, trabalhar bastante dentro
daquele principioque já falei: ouvindo
a comunidade, as associações de
bairro, sindicatos, entidades classistas,
enfim, um trabalho muito democráti-
co,como venho fazendo na Acifi.
Nunca ficou nenhuma reivindicação
de algum associado ou algum
segmento sem ter a guarida e, acima de
tudo, sem ter resultados positivos.
Aliás, todas as nossas reivindicações
obtivemos resultados positivos e isso
eu considero um mérito de toda a

Vou ouvir
a comunidade
toda

classe empresarial de Foz do Iguaçu
NT - Sendo você do PDS e o governador
do PMDB não acha que pode surgir
algum atrito caso o seu nome seja
indicado?
WÁDIS- Não. Conheço o governador
José Richa e vejo que ele vem adminis-
trando dentro dos princípios de uma
democracia participativa e sabendo a
importância que Foz do Iguaçu tem
para o Paraná e para o brasil, entendo
queo trabalho a ser desenvolvido esta-
rá acima de qualquer sectarismo poli-
tico ou ideológico porque acima de
tudo estará voltado para o bem de Foz
do lguaçu e do Paraná. Aliás, o gover-
nador já tem demonstrado a sua boa
vontade e respeito para com Foz do
Iguaçu no caso da indicação dos

A culpa
não é do
governador

nomes pois a Constituição diz que cabe
à ele enviar os nomes e Richa achou
por bem ouvir primeiro a comunidad.
para então enviar a lista tríplice. Veio,
nisso um grande mérito e uma
demonstração clara de que está se
praticando a democracia no Paraná e
agindo assim Richa aumentou seu
prestigio junto à população de Foz do
Iguaçu que sempre viu nele um grande
administrador e um grande governa-
dor.
NT - Algumas pessoas atribuiram a
culpa ao governador pela demora no
envio da lista. Acha isso justo?
WADIS- Não. Não acredito que aculpa
seja do governador. Um processo su-
cessório por via indireta é mesmo
moroso e isso se torna um tanto mais
difícil ainda porque o presidente da
República é de um partido e o
governador de outro. Houve também a
demora no surgimento de um consen-
so entre as lideranças locais.

Domareski
vai construir
um asilo
em Foz

Foi numa reunião na casa
de Antoninho Agu irra que
surgiu a idéia de construir um
asilo de velhos em Foz do
Iguaçu. Quem apresentou a
sugestão foi Casemiro Doma-
reski, comerciante pioneiro e
chefe de tradicional família
iguaçuense. A reunião foi no
dia 27 de julho e no dia
seguinte já foram iniciados os
primeiros contatos.

Dias depois, Domareski
solicitou ao coronel Clóvis
Vianna uma área de 10 mil
metros quadrados para a
construção do asilo. O
prefeito deu uma risada
dizendo que conseguiria
vinte mil metros, pois sabia
que Domareski iria levar
adiante o trabalho Foi
então que houve uma
mudança de planos. Em vez
de serem construidos 1.100
metros quadrados, Domares-
ki decidiu construir dois mil
metros quadrados, orçados
em oitenta milhões de cru-
zeiros. Em seguida, Dom a-
reski e várias senhoras igua-
çuenses saíram para arre-
cadar fundos e conseguiram
alguns milhões de cruzeiros
para dar inicio às obras. O
arquiteto Renan Mesquita fez
gratuitamente o projeto ar-
quitetônico e através de uma
correspondência aos bancos
da cidade, Domareski pre-
tende arrecadar mais alguns
milhões. "A Associação dos
Idosos de Foz do Iguaçu é
hoje uma realidade e nós va-
mos construir a sede mesmo
que falte dinheiro, para tanto
várias empresas já abriram
crédito para a compra de
material", informou Doma-
reski.
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terfones.
Educação

Na área educacional foi
construída a escola Teotânio
Agapito Maltezzo, com 528
metros quadrados de cons-
trução, em alvenaria, com
quatro salas de aula e área
administrativa. Esta escolafoi
Construída em convênio com
a Fundepar.

Equipamentos
Para começar foi preciso

adqui rir eq uipamentos para a
conservação de estradas e
urbanização da cidade. No
exercício de 1983 foram
adquiridos os seguintes equi-
pamentos: Uma Pick-up
marca Toyota, um caminhão
usado, um trator articulado
novo, um trator industrial,
retroescavadeira com pá
carregadeira. Além disso, a
Prefeitura de Cascavel doou
uma motoniveladora marca
CarpIlar e uma camiwe

Ford anos 1972 e 1979, res-
pectivamente e o DER
empresou uma motonivela-
dora Uber-Warko.

Obras na sede
Um municipio novo, re-

centemente emancipado ca-
rece de várias obras. Easedeé
o cartão de visitas. Por isto na
cidade de Cafelândia foram
executadas as seguintes
obras:
1- Reformada Praça Brasília,
com novo ajardinameritoe
poda das árvores:
2 - Execução de 5.300 metros
quadrados de pavimentação
asfáltica e 800 metros de
meio-fio, além de galeriás de
águas pluviais, 370 metros de
tubos e caixas de captação.
Além dequatro locais para
estacionamento.
3 - Reforma total da Câmara
Municipal , antiga sub-pre-
feitu ra.
4- Reforma da Delegacia de
Po4lcsa e a cons*ruçlo de um

1
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Cafelandia

Pasqvai CO.I Rk$ia:	 kabaik. po, Caa

Cafelândia município
criado pela Lei Estadual n°
7292 de 28 de dezembro de
1979 e instalado em 10 de
fevereiro de 1983, conta hoje
com 6500 habitantes distri-
buídos por um território de
272 quilômetros quadrados.
Seu inicio foi bastante difícil.
O primeiro e atual prefeito,
Agenor Pasquali, encontrou
muitas dificuldades para
consolidar uma estrutura de
administração.

A economia do município
baseia-sena agricultura, mas
a atividade industrial é
promissora: já existe um
frigorífico de aves, uma
fábrica de rações, uma ma-
deireira de porte, duas
marcenarias e duas serralhe-
rias.A produção agrícola tem
no cultivo de soja, trigo,
milho e feijão os seus
expoentes.

Foi coma instalação do
município que a populaçao
teve um novo alento passan-
do então a investir na cidade.
Isto provocou a reativação do
comércio e da construção
civil, por exemplo.

No inicio as dificuldades
foram detodaa ordem, desde
arranjar local para instalar
adequadamente a Prefeitura,
até organizar uma estrutura e
adquirir equipamentos.

Inclusive o retorno do
1CM não era condizente com
a realidade do município. Era
calculado na base da área do
que também era incorreta,
pois o 1CM era calculado
sobreuma área de 166 quilô-
metros quadrados quando na
realidade são 272 km/2.

Além disso, o município
de Cafelândia, também foi
muito prejudicado durante o

ano de 1983, com as
constantes chuvas que des-
truíram pontes, boeiros e da-
nificando as estradas muni-
cipais. A recuperação foi
onerosa e difícil mas graças
ao esforço e tirocínio admi-
nistrativo de Pasquali e sua
equipe, as dificuldades
foram vencidas.

No primeiro ano de seu
mandato, foi adquirido pela
administração Pasquali ds
seguintes equipamentos e
materiais permanentes para
05 órgãos de administração
da Prefitura.

19 mesas. 26 cadeiras, 6
quivos.	 4	 armários,
2 balcões, 7 máquinas de es-
crever sendb uma elétrica, 5
calculadoras, 4 sofás, 2
arquivos, 5 circuladores de
ar, 9 cadeiras giratórias, 1
cofre, 1 duplicador, 1
~relho telefónico com in-

1

anexo junto à mesma com a
construção de cubículo.
5-Construção de uma casa
no páteoda Prefeitura com
uma área de 97 metros qua-
drados.
6- Sinalização da cidade,
com colocação de placas.
7-Colocação de 12 lombadas
em diversas ruas da cidade
para dar maior segurança aos
transeuntes.
8- Levantamento topográfico
de todas as quadras da ci-
dade
9- Reformada cancha de es-
portes, localizada -na Praça
Brasília.
10- Reformas e colocação de
postes e lâmpadas no sistema
de iluminação pública.
11 - Reforma do parque
infantil localizado na Pra
ça Brasilia.

Interior
O interior do município

recebeu um tratamento mui-
to especial da administração
Agenor Pasquali. Afinal, a
economia do município ba-
seia-se na agricultura e é
preciso fazerescoar a produ-
ção sem que haja nenhum'
im pec i 1 ho.

No exercício de 1983,
primeiro ano de mandato de
um prefeito eleito pelo povo,
foram executadas as seguin-
tes obras no interior:
1- Pontesobreoriolguaçuzi-
ho com projeto padrão da se-
cretaria dos transportes, com
cinco metros de vão, sendo
oito metros e dez centimetros
dealturae 4 metros e noventa
centi metros de largura. A
ponte é toda em concreto.
2- Ponte sobre o rio Central,
padrão Secretaria dos Trans-
portes com cinco metros de
vão sendo parte em concreto
e outra parte em madeira.
3 - Ponte sobre o rio Melissa
(divisa com Corbélia).
4 - Boeiro na saída de
lguaçuzinho perto de Cer-
mano Alba.
5- Dois boeiros na divisa com
Nova Aurora.
6- Boeirona saída de Cam-
pina.
7 - Boeiro na saída para
Palmitópolis.
8- Dois boeiros na saída para
Jotaesse.
9- Boeiro na saída para Meia
Lata.
10-Dois boeiros em São José.
11 - Boeiro em lzacuê

Além destas realizações
de fundamental importância
para a infra-estrutura de
Cafelândia, foi colocado em
prática o Plano de Desenvol-
vimento Integrado, através
de convênio entre o muni-
cípio e a Famepar.

Foi também executado o
projeto da rede de galerias de
água ,, pluviais da cidade, que
foi elaborado pela secretaria
do Interior e Sucepar.



da X Feira,

#	 .	 autoridades da SEIC
e Prodap
anunciaram medidas
para valorizar o
trabalho do artesão

Governo cadastra

11
1 (	 —

Spada condenou o Colégio
Eleitoral e conclamou o povo
a lutar por seus direitos.

Mulher trabalhadora presen-
te ao chamado da Pátria.

Antonio das Graças foi eleito
pel povo do Rincão.

Mais de mil 
^ w,1.1

artesãos
pessoas
no comício
do Rincão

Sábado, dia 11, toi
realizado o comício por
eleições diretas no Rin-
cão São Francisco. Mais
de mil pessoas parti ' .i-
param da manifestação

	

 vez 	

Na inatalação

e promete apoio
A X Feira do Artesanato Pa- ocUp • ode mão - de - obra-
ranaense, realizada em Foz ociosa.
doiguaçu, nas dependências De acordo com o coar-
do Floresta Clube, atingiu denadordo Prodap, Paulo
[os objetivos propostos pelo Ricardo de Souza, isto não
PRODAP, órgão vinculado à isignificaque uma pessoa que
Sec. da Indústria e Comércio 'está empregada não faça

O Programa de desenvol- Iartesanato.
vimento do artesanato Para- Elói Favaro, coordenador
naense (PRODAP.), foi criado adjunto, diz que também é
em 1981, para dar apoio aos objetivo do Prodap. meho-
artesões através de suas asso- rar a qualidade dos produtos
çiações. A Feira não hoje vendidos. Para isto há
somente comercialização, um repasse de verbas para as
mas também uma forma de entidades, que por sua vez
se buscar maior entrosamen- repassam ao artesão para
toentreos artesãos e ganhara- que ele possa ter capital de
queles que não estão integra- giro
dos no sistema.	 Outro objetivo do Prodap

O PRODAP não trabalha é um maior controle, para
com o artp ção individual- evitar as picaretagens. Para
mente mas sim através de en- isto o cadastramento ajuda
tidades, como por exemplo, bastante. Afinal, é unia
Coartem Foz do Iguaçu. Um forma de evitar que pessoas
dos seus trabalhos perma- venham de outros estados
nentes tem sido o cadastra- vender artesanato aqui no
mento dos artesões que é Paraná.Sefossemartesãoss
feito com o apoio das prefei- ainda seriam considerados
turas. No cadastramento mas são pessoas que comer-
levantados dados do produ- cializam produtos industria-
tor, das matérias primas em- lizados,. fazendo uma con-
pregadas e são dectetadas fa corrência desleal com os
lhas no sistema de produção nossos artesãos e tendo
e comercialização,	 ainda a isenção do 1CM", diz

Uma das maiores vantagens Paulo de Souza,
do sistema consiste no trans- Para evitar este tipo de
porte de péças. O PRODAP problema o Prodap está
transporta os artesões e seus propondo uma carteira fun-
produtos até o local de co- cional, que seria uma forma
mercialização, onde ele de identificar os artesãos.
pode vender pelo mesmo	 Em tudo isso a participação
preço que no local de direta da Secretaria dai
origem. (Indústria e do Comércio é
O objetivo é unia -feira por de fundamental importância
mês, para que o artesão ten- na medida em que .o
ha uma renda mensal. Com incentivo ao artesanato faz
isto um setor da econômia parte dos planos de fortale-
que estava pouco desenvol- cimento de pequenas uni-

	

co. cm seguioa ro i a vez	 econômicos. vida passa a ser um meio de dades produtoras.

bQteu o carro?
rt& se preocupQ	 rso1ver

0 FERRO VELHO majida.v
CRU ZEIRO[
Compra.

•	 Is

patrocinada pelo Comitê	 1
das Diretas. Foi o ponta	 ..
pé inicial da campanha	 -
no Oeste paranaense e	 E alda dizem que o povo não
não resta dúvida que mi-	 sabe. O Rincão São Francisco
dou com o pé direito.	 foi ao comício numa

	

Desde cedo, o sábado	 demonstração de patriotismo
do Rincão estava com
ares de cam panha	 oliti-	 convite casa por casa.	 das lideranças políticas.
ca. Militantes dos partidos	 Destaque especial teve o	 Antonio das Graças, Ciro
políticos e membros da Setor jovem do PMDB	 Dias, Dobrandino Silva,
Associação de Moradores que durante o dia inteiro 	 Nelson Mendes e o de-
do bairro fizeram os mobilizou centenas de 	 putado	 Sérgio	 Spada

-,	 (OAOpessoas	 num	 traoaino	 I.UIVU_J, fIUIIU rciiirlclr

muito árduo de prepara-	 (PDT) e Paiano (PDS)
ção do comício.	 Todos irmanados pelo i-

	

Por volta das 19 horas	 deal comum de recon-
1á havia uma multidão	 quistar o direito de ele-
postada junto ao palan-	 ger o presidente da Re-
que e todos queriam vo-	 pública.	 Entretanto, a
tar no plebiscito que está personalidade mais impor-
sendo	 realizado	 pelo	 tante	 do	 co-Comitê. AS 20 horas o

micio foi o povo. Tra-
presidente da Associação	

balhadores sofridos, mui-de Moradores do Rincão
São Francisco, Altair Fa- 	 tos. inclusive desemprega-
gundes, abriu os traba-	 dos entenderam a neces-
lhos mostrando para a	 sidade da participação
massa concentrada no lo-	 popular.deixaram suas ca-
cal, os motivos da mani- 	 sas e foram para a via
festaçaõ.	 pública mostrar que de

	

O comício iniciou com	 fato querem e estão dis-
discursos dos representan-	 postos a lutar para que
tes de bairros. Romildo,	 o Brasil se livre do mal-
pelo Ouro Verde, Almei-	 dito Colégio Eleitoral e
da pela Vila lolanda,	 Possa eleger pelo voto
Renito, representando a	 direto um presidente que
Vila Paraguaia e Erotildes	 defenda os interesses da
pelo Rincão São Francis- 	 maioria e não de grupos

E......	 L_	 -

O TtNIS MAIS
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NO BRASIL
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Rebcuças, 748 - ao lado
da Chevrolet
Foz do Iguaçu
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Curs inhos
e a guerra
dos cartazes

Na guerra entre os oarsinhos
Pré-vestibulares parece que está
valendo tudo. E a coisa ta dando
uni tremendo bafafá Um curso
USOU nomes e fotos de alunos de
outro curso para fazer propagan-
da. Claro, estes alunos passaram
no vestibular para faculdade de
renome, tal como a Unicamp.
Mas não é só isto. Nesta guerra
é curso tirando da parede o car-
taz do concorrente e outras, ma-
landragens. Parece que o pessoal
anda esquecendo a ética.

Sem
padrinho
e funciona

ao

4

O ttrolanento das estiada
vicinais de Santa Terennha de
Itaipu patrocinadas pela Bina-
cional, demonstrani mais uma
vez que não é preciso ter um pre-
feito apadrinhado por Costa Ca-
valcanti para se conseguir as coi-
sas. Lenir Spadn é do PMDB e
foi eleita pelo povo. Exatamen-
te por isto conseguiu, juntamen-
te com a Câmara de Vereadores
que a poderosa haipu patroci-
nasse as melhoras de 50 quilóme-
tros de estradas, beneficiando
ama área de três mil alqueires,
responnlvel pela produção de 18
oneladas de soja.

Advogados
na luta
pelas diretas

DISTRIBUIDORA DE FRIOS
ALVORADA

1..s

P10
Emerson
dançou
com 800 mil

O vereador Emerson Wa-
gner dançou com 800 mil cruzei-
ros durante a greve de fome. Im-
pedidos de usar o telefone da Cá.
Jnara os grevistas tiveram que
instalar um telefone de emeigài-
da. Nao deu outra. Emerson lè"
vou o dele, pois naquele mwnen-
to as Comunicações seriam tia
importância vital para o suce sso
do movimento. No final acal*-
mm gastando oitocentos mil em
oito dias, ou seja , cem mil
ziros por dia. 'Também não po-
dia dar outra. pois o Lobato pas-
sava todo o tempo pendurado
no aparelho', disse um dos gie-
vistas.

GREVISTA COM FIADOR
Mas nib foi sómente o Em-

merson que teve despesas impre-
vistas, Sacomori baixou hospital
nos últimos dias do movimento.
Acabou assumindo a conta do
Arceno que já havia caido um
dia antes. A entrada do Severi-
no na Santa Casa foi meio tu-
multuada. O vereador chegou no
hospital carregado por amigos e
teve que passar pela rigida tria-

•g gem do departamento financeiro
do estabelecimento. Depois de
preenchido um cadastro e"es-
cambau a quatro", foi preciso
que um empresário da City e
gente ligada a familia, saisse de
fiador para que o grevista fosse
levado para um apartamento.

NATR IZ:

Av. Juscelino
Kubitschck, 2447
Fones: 73-j4I4e73l6
FOZ IGUAÇU - PR

Avenida
Manpá, 1094
Fone: 5 2 -40745-

TOLEDO - PARA NA

O ex-escrivão de polícia, José
Toniolo e'conhecjdo em Porto
Megre por suas excentricidades
Políticas. No dia 17 de janeiro
ck anunciou que iria pichar as
paredes do Palácio Piratini. Man-
&u mensagens para todos os
meios de comunicação , dando
o dia e hora da pichada. E tal
como havia prometido o ex-po-
licial armado com tinta e pincel
foi lá e escreveu nas paredes his-
tóricas 'foniolo Presidente'
Ele driblou o esquema de segu-
rança - brigadianos e civis - e
mais uma vez provou que é
o maior pichador de paredes
do pais.Ao concluir a sua 'faça-
riha' disse que havia pichado
em protesto ao governador Jair
Soares. Mas o novo "presiden-
riavel" não f ica sórnente nas pi-
hações, o lançamento (ia sua
'candidatura' será feita no dia
4 de abril defronte a Carta Tes-
amento de Getúlio Vargas, na
braça da Alfândega. Na ocasião
le diz que vai anunciar uma no-
'a pichação nas paredes do Palá-

Cahna, i
go éaó15vj.

na que me visitou aqui no cárce-
re. Bem que ele poderia vir - afi-
nal é também por culpa dele que
estou preso. Eu acharia divertidís-
mo se o Cunha Vizmna desse uma
chegada aqui.

Mas o titulo desta nota fa-
la da visita do prefeito ao cár-
cere. Quem veio nestes dias, e
que recebi com muita honra,
foi o prefeito de Corbélia e pre-
sidente da Associação dos %lu-

o_______________ nicïpios do Oeste do Paraná
(Amop).o sr l)elso Trentin.

Desde que ele se elegeu,
tenho profundo respeito por ele,
pontue enfrentou e derrotou uma
das máquinas (localizadas) mais
corruptas do PDS nas eleições de
82. Te de bater dws votações

Unijovens é unia entidade
criada em Medianeira e sua prin-
cipal luta é a pela instalação de
urna faculdade naquela cidade.
Num manifesto divulgado sema-
na passada, Unijovens justifica
sua reivindicação afirmando que
a faculdade irá facilitar o acesso
de pessoas menos favorecidas
evitará a migração estudantil e
contribuirá com o desenvolvi-
mento cultural, econômico e po-
lítico da região. Isto sem falar
que Medianeira possui uma posi-
ção privilegiada, estando situa-
da entre Matelándia. Missa].,,
Caparienia e Santa Helena.

Eta
pres idenciávei
excêntrico

Avenida Brasil, 727
Fone: 23-0423
CASCAVEL - PARANÁ

F acuidade
para
Medianeira

1-01 instalada na semana pas-
sada o sub-comité pró-eleições
diretas da subseção da OAB de
Foz do Iguaçu No ato solene
de instalação o advocado Santo
Rafagnin dedarou que naquele
momento a, subseção unia sua
voz ao com naciollal."Querenios
eleições direta para presidente da
República, já e agora e mais que-
remos eleição direta para prefei-
to em Foz do Iguaçu", disse
Santo. Foi ainda citado na oca-
sião,0 advogado Seabra Fagun-
des que no seu voto perante o
Conselho Federal da OAB afir-
mou que tirar o direito do povo Itaipu que se prepa, por-
de eleger seu presidente "é es- que em brew estatá nas bancas e
carnecer da inteligência brasilei . livrarias o livro que estou termi-
ra, e supor-nos uma nação de nando de escrever sobre a cons,primários"	 tração do-mausoléu do faraó"

visit

P ou 'taipa da injustiça" Cadeiare ei o	 serve também para coisas.. .	 Muitos	 esperavam,ou	 e até	 me sugeriam es-
crevesse um livrinho com as me-J UVflCI() movias do cárcere, mas senre
achei esse negócio de escrever li-
vros sobre experiência de cadeia
meio careta e muito manjado.. A
dei melhor trabalhar em outra
coisa, e essa coisa é Itaipu. Tem
údo um parto trabalhar sério a
ta ituação. Fazia una parte, pa-
rava um mês ou dois; desanima-
va; retomava; voltava a jogar no
fundo do baú, até que resolvi to
mar vergonha na cara e terminar
o trabalho. Está indo bem, julgo
eu, e logo estará pronto. Querem
um resumo para perceberem o es.
pírito da coisa? Ê mais ou menos
assim: "Esbanjamento, crie so-
cial e holocausto ecológico em
Itaipu". E não pensem em me
deixar preventivamente na cadeia,
ponmue nesse caso vou mais fun-
do ainda na abminação à "obra
do século'. (Ju)

lá para sair o resultado decente.
Na primeira apuração, o PDS foi
Pego C

o
rri a mão na urna, lem-

bram? Até juiz de Direito (esse é
juiz do torto) foi flagrado. Por
falar nisso, que fim teve aquele
escândalo? Por que eu estou pre-
so e esses caras não

O que importa é que o
Trentin, jovem e muito bem po-
sicionado, como pude constatar
na conversa que mantivemos, es-
ta aí desempenhando bonito-o
cargo de prefeito, com visão dos
problemas locais, estaduais e na-
cionais.

Sr. Prefeito esemo em
breve poder ir ai e tomar aquele
chimarão que me prometeu Obri-
gado pela visita e sucesso nessa ba-
talha frente ao Executivo de Cor-
,elia. (Juvencio Mzzaroflo).

0STRaUIØORA 01 FRIOS ALVORAOA LIDA
FRANGOS PERUS PATOS
FRIOS EM GERAL

PISCADOS
BAJASO JARD

I
M AMÉRICA

449 Colombla- Fone: 73-1511

vem aí
um livro
do cacete

AsrLlnción Distribuidra Peças e Acessórios para Vr'cwcs, Rolamentos
Correias, Baterias, Rodas, Amortecedores,de Peças Ltda. Engrenagens, Anéis, Pistões, Kita,
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O Kremlin	 Ou trabalha
e o colégio ou cai
eleitoral	 fora

Militares
	 "Prefeitura

Vão fazer	 está sendo
eleição direta saqueada".

A eleição da nova dire-
toria do Clube Militar (pelo
voto direto) será o termô-
metro para se medir o grau
de conscientização dentro
da área militar. Será em
marçoe pela primeira vez
em 20 anos os brasileiros
vão saber como andam as

Com estas palavra e
vereador Severino Saco-

MAQUIMOVIUS
Máquinas de escrever
somar
calcular

- eletrônicas
caixas registrudoras
cofres
arquivos
fichários
escrivaninhas
assistência técnici

ti
EQUIPAMENTOS

PARA
ESCRITOR IO

Avenida Maripá, 565 . 1-une: 54-1877
Marechal Candido Rondon - PR,

Viram como se faz suces-
são na chefia do governo sovié-
tico? Em dois anos tivemos a
oportunidade de acompanhar duas
sucessões naquela gerontocracia,
ou ditadura de velhos decrépitos.
Vimos a substituição do Brejnev
em 82 e, agora, a do Andropov pe-
lo Chernenko. Pace até sucessão
no Trono de S. Pedro, isto é, do
papa. É império pra cá, rnpériq
pra lá.. Que avisa, hem? Pois e,
tao antidemocrático o exercício
do poder na Russia, não? Feio
pacas. Um partido só - aquelas
coisas. Procurei examinar mais a
fundo o método "ekitoral sovi-
ético lendo o que pintasse sobre a
a questão. Sabem a conclusão que
tei? Menos democrática e mais
ergonhoa que a nicessão na Rus-
eW mesmo a do Colégio Eleito-
ai do nosso amado Sabujas. O
governo e o PDS representam a
abominação psicótica ao comunis-
mo, mas os métodos deles são ain-

mais vis que os dos soviéticos.
*u lema agora é: Nem Chemen-
ko nem Maluf; eu quero votar pra
presidente, já. (Ju)

Por que
continuo
preso

Será que o Brasil já teve pre
sidente da República mais mmm-
petente e corri menos vontade de
trabalhar que o Figueiredo? Nos-
sa. O Brasil caindo aos pedaços
pelas tabelas e o homem não quer
nada com o batente. Está igual
o Cunha Vianna na Prefeitura de
Foz - naquela base de "mãe", vem
me buscar, que estou cansado e o
Tonico me bateu". O diabo é que
na baderna em que está o país,
o Fig cai fora agora vira bagunça
de vez e o mais provável é uma
junta militar, de novo. O general
tem de terminar o mandato, por-
ra. Mas desse jeito não dá. Entre-
gou tudo aos ministros e está u-
ma zona completa Vai ao Planal-
to na segunda à tanle bater uns
papos. Na terça a tanie recebe em
audiência um maluf da vida. Na
quarta vai inaugurar um troço por
ai', depois segue para o Rio, cede
passa o fim de semana, que come-
ça na quinta.

Ëi Figuereido, nãõ quer
mais saber disso ai? Por que en-
tão fez aquelas tramóias todas
para chegar ao cargo? Agora, a-
guente e trabalhe, homem. Senão,
cai fora e deixa pro Aureliano. Em
seguida a gente faz eleição direta
e acaba de vez com essa vergonhei-
ra de revolução de 64, falô?

passado:  2,2 trilhões, segsrndo os
dados da Relação Anual de lifor-
mações Sociais (Rais). Ou seja, em
Português claro, o País pagará por
nies pela dívida externa metade do
que jará por ano para todos os
assalatiados".

São dados lracrr1itáeis,
não? E ainda falam um genod.
dio mais competente do que o
programado pelas banqueiros
internacionais junto com a cama-
rilha de safados e incompenten-
tes com quem se associaram aqui
dentro para acabar com o Brasil e
os brasileiros?

Se é pra continuar nesta
escravidão que venham os
gatons. Lembram da frasezinha
aquela "independência ou moi-
te". (Ju)

cabeça dos milicoS. Duas
chapas vão concorrer. A
oficial, representando a
corrente entreguista e con-
servadora que domina o
clube desde o golpe militar
de 64 e a outra com posi-
ções nacionalistas (general
Andrade Serpa). Votarão os
oficiais de todo o território
brasileiro, desde tenente
até general de quatro
estrelas.

A importância histórica
desta eleição é que se não
houver pelo menos um
equilíbrio entre as duas
tendências, o grupo entre-
guista vai amea-
çar a cabeça e o estômago
dos brasileiros por mais
um bom tenipo.

mori resumiu o que es-
tá acontecendo' dentro
da Prefeiturá nos últi-
mos	 dias	 da	 infeliz
administração	 Clóvis
Cunha Vianna. 'Estão
limpando as gavetas e
acredito que se abrirem
os cofres das secreta-
rias de Planejamento
e Finanças, vai saltar
muita coisa. O pessoal
está preocupado e pro-
cura esconder tudo,
fazendo a mesma coisa
que o coronel Levy Ra-
bello fez na Codefi:
consumir todos os do-
cumentos comprometedo-
res ".

"Uma das mais tristes
heranças que o coronel
Levy nos deixou -
prosseguiu o vereador -
foi o escândalo da pe-
dra que já foi entregue
à justiça e acho que
na • Prefeitura deveria
haver uma intervenção e
uma rigorosa sindicância
para levar estes elemen-
tos que estão saquean-
do a Prefeitura às bar-
ras da Justiça'

Sacomori denunciou
também que "o povo
do Rincão São Francis-
co, constituído por pes-
soas de baixa renda,
está pagando a reposi-
ção de lâmpadas nas'
ruas onde ficam as lu-
xuosas residencias da ltai-
pu" e promete entrar quen-
te na Câmara para acabar
com esses abusos "pois
não é justo que o povo
seja sacrificado para levar
a mordomia ao pessoal da
Itaipu. Tudo deve ser es-
clarecido, e precisa vir à
tona qual o acerto que o
prefeito tem com a ltaipu"

Intercâmbio entre Argentina e Cascavel
Todos os que vem aqui no

cárcere me perguntam por que
continuo nesta bananosa e eu res-
pondo: Estou aqui pra provar até
ande pode ir a burrice humana,
este caso revelada em cheio pela
enrotação dos tribunais encane-
gados de acabar com isto. Há
quem me diga que é uma questão
klaológica e de maldade humana.
Admito que seja isso também. Mas

se aspecto e agora o de menor
peso. Diria que os responsáveis
por esta situação, os homens da

gurança nacional (usos na pia-
mia) estão acometidos de 20 por
unto de maldade, 20 por cento
è mesquinhez ideológica e 60 por
unto de idiotice. Isto aqui é de
fazer ó Capeta vomitar: ver-
gonha.(Ju)

Informou Galeno de
Freitasna Folha c S Paulo (21-
1-84): "O Brasil deverá par ao
longo de 1984 mais de um trhão
de cnrzeiros por mês em serviço
da	 divida	 (externa).	 (.. ..)

"Para que se tenha uma
percepção clara d que snifica
pagar um trilhão de cruzeiros por
mês é preciso visualizar um pari.
metro. E um bom parâmetro pari
esta percepção clara é o total de
sálarios pagos no Brasil no ano

i** -hÇ: 	 1tr

f

Esteve visitando o prefeito de
Cascavel, Fidelcino Tolentino, na
ultima segunda-feira, o Sr. J uan
José Duran, representante do
governador Barrios Arrechea, da
Província de Missiones (Argentina).
Durante o encontro, do qual
particiPou também o secretário
Caetano Bernarduni, J uan Duran
adiantou que de 23 a 30 deste mês
estará em Cascavel uma missão
argentina com a finalidade de avaliar
as possibilidades de intercâmbio nas
áreas de turismo, esportiva e
comercial entre a Província de
Missiones e a capital do Oeste.
De acordo com o secretário Caetano
Bernadini, as perspectivas que
poderão se abrir com essa visita

g são animadora, principalmente em

I
termos de incremento do turismo
e intercâmbio comercial.

Números
que
estonteiam r—

VEÍCULOS USADOS É COM A
PARAG UAÇU

Troca - Finaciamentos com as melhores taxas.
Compra - As melhores avaliações.
Venda - Veículos com garantia.

PARAGUAÇU - O seu Revendedor Volkswagen
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Furlati, Té,cio. Motorist, do Mazurk, Irinio, Mário
Pereira, Fonseca, Mazurek e Spad,.

Avenida JK, 933

Fone 73-5940

próximo ao Estoril Hotel

Foz do Iguaçu - PR.

ama

José A,jindo Sshm Valdir SabadNn. João Atvss. José Sdi.sstr
Deita Psqua Avelino Morais, Erno Menno Multar, Albino Bissoiotti,
ivo Da Pois Luciano Kreutz e Neri Carré.

Coineçou a tormaçao do lago
artificial que ornamentará o Par-
que Ecológico de Cascavel.

Com a conclusão do ater-
ramento no lado oeste da bar-
ragem, as águas do rio Cascavel
passaram a ser represada5 desde
o ultimo fim-de-semana determi-
nando a formação do lago que
cm algumas partes atinge dois
metros de profundidade. Não se
trata, no entanto, do fechamen-
to definitivo da barragem: as á-
guas confinuam Sendo escoadas
através de um descarregador de
fundo.

Só no momento em
que este for selado, é que o
lago tomará corpo, com
as águas atingindo cota de
IS metros na barragem e inun-
dando área equivalente a 38
hectares.

O assessor de Planejamento
da Prefeitura arquiteto Nelson
Nastas, que coordena o proje-
to de implantação do Parque
Ecológico de Cascavel - a maior
área verde urbana da região -
disse que a conclusão das o-

Sábado passado um grupo de
deputados, prefeitos e
vereadores deixaram seus gabine-
tes, tiraram paletós e gravatas e
bateram uma bola em Medianei-
ra.

-.-. -

bras da barragem sofrerá um
pequeno atraso:" Inicialmente
prevíamos o término para março,
mas serão necessaijos mais dois
meses de trabalho".

A questão da população
do lago tem preocupado a Asses-
soria de Planejamento e por isso
o arquiteto Nelson Nastas vem
mantendo contatos permanentes

com a Surehma em tomo dessa
questão. Rediredonar as águas
p1 uviais atualmente canalizadas
para a bacia do rio Cascavel é
uma das idéias dentro do
plano de coibir ao máximo a
ação de agentes poluentes.

Nastas revelou ainda que
já está concluído o projeto do
belvedere a ser implantado na

t'unidades para reivindicar junto
aos perdedores. soluções para os
inúmeros problemas dos municí-
pios.

ENCONTRO DA AMIZADE

Foi realizado em Medianeira
no dia ii o Encontro da Amiza
de, promovido pela emissora
local, Radio lndependência.Es-
tiveram na cidade durante boa
parte do dia, os deputados es-
taduais, José Antonio Fonseca,
Tércio Albuquerque, Geniote
Kirinus, Sergio Spada, Sabino
Campos, Mano Pereira e Paulo
Furiati, além do; deputadoi fe-
deral Antonio Mazurek. O en-
contro ocorreu para que fossem
debatidos os problemas da mi-
cro-região centralizada por Me-
dianeira, contando portanto com
a participação dos prefeitos de

margem direita, próximo à bar-
ragem, contando com bar, anco-
radouro para barcos e outros e-
quipamentos, e de onde o visi-
tante terá uma vista aprazível
do lago.

Sobre a barragem será cons-
truída rua asfaltada com duas
pistas (extenção de 300 metros)

Missal e São Miguel do Iguaçu,
Luciano Kreutz e Albino Bisso-
lotti respectivamente.

As 10 horas da manhã, tendo
por local o clube União, foi rea
lizado um debate com a partici-
pação de boa quantidade de pú-
blico. Neste encontro o princi-
pal tema foi a construção asfal-
tica da Br 163, além de assuntos
como a agricultura desgastada
pela tributação asfixiante foi
também debatida a eleição dire-
ta, como única salda para a atual
situação conjuntural.

Este debate que durou apro-
ximadamente duas horas, acabou
com a realização de uni almoço
no C1'G Sentinela dos Pampas de
Medianeira, quando os deputa-
dos mantiveram contatos com as
bases políticas.

Coroando de êxito a promo-
ção, primeira do género em nos-
sa regiao foi realizada às 16 ho-
ras. partida de futebol, no Giná-
sio de Esportes Antonio Lacerda

DEPUTADOS
BATIDOS

vence-	 quanto dl.ra com a boi., .nPrefeitos e vereadores ven quanto Tértio assiste a jogada.

POR raui  por 5 a 2, depois de darem

um banho de bola nos deputados rek. A nao ser algumas entradas
que ainda tentaram ganhar a par- perigosas de Furiati e Fonseca,os
tida no grito. Com exeção de de deputados não representaram ne-

Spada e Mano P. que salvou a hon- nhum perigo para os prefeitos.
a do parlamento fazendo osPREFEITOS	 dois gois da partida, os deputa-

dos passaram o segundo tempo 	 Já o time dos alcaides e edis,
pedindo água e fugindo da bola. desenvolveu uma boa velocidade

E	 Mas o Spadinha não fez tanta e souberam aproveitar melhor as
vantagem pois ele joga todos os 	 oportunidades. As entradas de
fins de semana nas peladas da Furiati e Spada foram barradas
Vila Vitorassi,	 pela excelente defesa de Bissolo-

VEREADORES veria os prefeitos e vereadores ti- ti e Da Rolt, que pareciam
am a seu favor um bom golei- mens biônicos nas jogadas de

ro que é o prefeito de Missal, Lu- 	 blouueio.
dano Kreutz. Foi ele que garan-	 Jim de jogo, e tudo terminou
tiu o resultado segurando as	 numa boa com os prefeitos e
bombas de Mário Pereira e Mazu- 	 vereadores aproveitando a opor-

CASCAVEL

COMEÇOU A FORMAÇÃO DO LAGO ARTIFICIA
que fechará o assim denomina-
do "anel viário" da cidade, li-L gando a Rua Carlos Nepel
com Avenida Rocha Pombo.

A preocupação com a
preservação do meio-ambiente e

a fixação de uma grande arca pa-
ra a população, são os fatores de-
terminantes da implantação do
Parque Ecológico de Cascavel,
cuja criação o prefeito Fidelci-
no Tontino anunciou ainda em
dezembro do ano passado.

Com aproximadamente
620 mil metros quadrados, o par
que sena a maior área verde tu-
bana da região ou,na definição
do arquiteto Nelson Nastas, "o
grande pulmã6 verde da cidade".
Composto pelo atual parque mu
nicipal, pelo lago artificial e pe-
la extensa faixa de terras ao seu
redor, o Parque Ecológico inte-
gra o programa de praças, par-
ques e jardins da atual 	 admi-
nistração e será uma das trs
grandes reservas urbanas que a
administração Toientmo preten-
de implantar.

"Temos hoje no perrmetro
urbano um metro quadrado de
área verde por habitante. A meta
da administração municipal é
elevar esta média para 30 metros
quadrados per capita", garantiu
o arquiteto Nelson Nastas..

LANÇAMENTOS C/ NOVIDADES EM
PAPEL DE PAREDE

COLEÇÃO ARCO•IRIS - PAPEL C/ TECIDO
COLEÇÃO DOUÍIUET- PAPEL C/TECIDO

COLEÇÃO COORDENADOS - PAPEL C/TECIDO

CARPET
CORTINAS

DECORFLEX
PISOS

FORRACÕES
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Um projeto-piloto para a
construçao de quase uma cente-
na de habitações populares cons-
traidas pelo próprio esforço da
comunidade de Cascavel está
sendo desenvolvido com a parti-
dpacão de varios setores, à par-
tir da proposta do vereador
Eduardo Fico de (àsfro de orga-
nização de um banco de mate-
rial de construção usado.

Depois de apresentar na Cã
mara Municipal requerimento
neste sentido, por indicação do
Setor Jovem do I1DB, Fico de
Castro iniciou contatos com as
empresas construtoras para orga-
nizar a estocagem dos materiais
Em seguida plopós, com apoio
unãnime do Legislativo, a cria-
ção de uma cerâmica municipal,
para produzir vários componen-
tes de habitações populares. Nas
últimas manas, com a partici-
pação da vereadora Egídía Corat-
ti e do engenheiro Genor Cima,
da Companhia Habitacional do
Pararia, foi localizada tina
nas proximidades do bairro Cas-
cavel Velho para a instalação das
moradias populares.

Cerca de 90 famílias já estão
cadastradas para fazer parte do
projeto. O critério para sua sele-
ção temsido o da extrema neces-
sidade de habitação de famílias

com baixa renda. Todas as famr-
lias participará(> mi mutirão,chs
obras de todo o conjunto piloto.
Como os custos , principalmen-
te de instalações diversas e aca-
bamento nao serão cobertos pela
iniciativa comunitária, a Coha-
par mostrou se disposta a facili-
tar as condições de pagamento
dos financiamentos que se fize-
ram necessaiios.Espera-se que o
custo seja muitas vezes nenor
que o de habitações populares fi-
nanciadas pelo BNH.

FALÊNCIA DO SISTEMA
Continuar com o sistema de

construção de hahitões popu
lares nos moldes duais é conde-
nar as famílias de baixa renda ao
desabrigo eterno Os jardins Par-
que Verde, Floresta e Guartá
passaram a se tomar conjuntos
habitados por trabalhadores de
renda mais elevada ou, a-em-
pio do que ocorre no Floresta,
apresentam trabalhadores desem-
pregados devendo quase todas
as prestações da casa própria.

A Secretaria do Interior tem
outros projetos, mais adequados
à realidade paranaense. Atraés
da Cohapar, pretende até o final
do goserno José Richa construir
90 mil casas ponulares. 40 por

cento das quais através da auto-
construçào.li'etende-se reduzir
drasticamente o custo da casa
propna visando favorecer às ca-
madas mais necesitadas da
população.

PREOCUPAÇÃO:
SEGURANÇA

Os conjuntos habitacionais
mais isolados dos equipamentos
comunitários, como tefõnia e
segurança, tem sofrido na sua
instalação, os mais tei-riveis pro-
blemas de insegurança. Nos pri-
meiros meses do Jardim Flores-
ta por exemplo prostitutas
eram abandonadas nuas pelas
ruas por "fregueses" menos
conscientes. No Jardim Guarujá
varios assaltos e arrombamentos
foram registrados.

Se em geral os bairros mais
tradicionain reclamam da falta
de segurança, os novos conjuntos
habitacionais construidos pelo
SFH, que deveriam, antes da en
(rega das chaves, contar com to-
dos OS equipamentos necessários
para viver decentemente, depara-
ram se com os problemas mais
diversos, que iam do abasteci-
mento deficiente de agua até a
incontrolaveis arruais, já que
nem nesmo se dispunha de te-

CASCAVEL
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ARQUITETOS PLANEJAMREALÇAR A AV. BRASIL
A instituição do "solo cria-	 do miolo da Avenida Brasil e a 	 to a investir isoladamente na	 contro que foi nos anos 50 e 60do' é um dos componentes da 	 criação de duas galerias subter- 	 obm Para a Pfeitura restaria 	 em unu ampla área bancária e

proposta mais recente do arqui- ráneas, uma de cada lado da via, 	 a organização dos equipamentos	 comercial com a explosão dos
teto Gustavo Gama Monteiro, o comuiicantes entre si e com es- 	 proprios às vias piblicas(llumi .	anos 70. Neste casu, a última pa-idealizackw da Avenida Brasil, 	 cadas rolantes paia o acesso do	 nação sinalização etc,) com a	 lavra deverá ser dada pela Cama-com ilas três pistas, a caracte-	 publico Este poderia atravessar 	 ohteiiçlo de diersas vantans, 	 ra Municipal pie não pernitirá
ristica mais marcante do plane- a Avenida Brasil vem aguardar 	 entre as quais a ampliação da	 à Prefeitura mexer na Avenida
jamenlo urbanístico de Casca- o fechamentodos semáforos e a 	 área comercial e consequente .	 Brasil sem urna ampla consultavel. Monteiro que tem a seu fa-	 noite frequentaria ate mais tarde	 pansão da arrecadação. abertura 	 à comunidade.vor as opiniões dos vereados 	 os pontos de encontro Ia situa 	 de novos empregos e a criação de 	 TERMINAIS
Cláudio "Carioca" Cavalcanti e dos devido a instalação de um 	 unia nova atração (uriviica sem 	 Por sua vez, o vereador Claú-
Eduardo Fico de Castro. do módulo policial para fazer a vi- 	 desfigurar a tradicional Avenida	 dio Cavalcanti	 reclamou da
PMDB, projetou um conjunto de gilància ostensiva. Aslojaspode- 	 Brasil a repiesientaçaodaserpeii.	 administração publica municipallojas e pontos de encontros sub- 	 riam funcionar até as 22hs. 	 te que da come à cidade e ao 	 a criação de terminais rodoia-terriineos para conviver com a	 O custo alcançaria a casa dos	 Munici'pio.	 rios nos bairros mais iastados
Avenida Brasil sem desfigura -Ia 500 milhões de cruzeiros que	 Sabe-se que a Asseaoria do	 e carentes da cidade. A medida
mas embelezando ainda mais a não seriam desembolsados pela 	 Planejamento da Prefeitura Mu- 	 visaria alem de favorecer o em-cidade e favorecendo a ampla- 	 Prefeitura: haverá a abertura de nicipal tambem sonha com um 	 barque e o desembarque de pas-ção des recursos obtidos através 	 cotas para a participação dos in- grande projeto para aplicação no	 sageires, o melhor controle dos
da arrecadação de Impostos mu- teressalos, já se sabendo que 	 eixo cenirai da cidade, transfor- 	 horários e a fiscalização dos ser-nicipais.	 um enresario dos vetores ma- 	 mando o centro de Cascavel . 	 viços pela Prefeitura e pela pró-A obra consiste na escavação 	 deireiro e agrtcola estaria dispos-	 vamente no grande ponto de en- 	 pria população.

CASA PROPRIA: EM CASCAVEL UMA
NOVA EXPERIÊNCIA

lefones públicos.
Genericamente decorrente da

situaçao de crive, desemprego e
apreensão diante do futuro, a
violência tende a se disseminar
com maior intensidade nos nú-
cleos habitacionais, que aproxi-
mam excessivamente os vizinhos
Diariamente há casos de choques
ate armados entre vizinhos. A
ausência de equipamentos de la-
zer e pontos de encontro, ao
contrário de motivar a ll)rmaçã()
de associações de moradores,
acaba esvaziando suas iniciativas

Assim, com medo e desuiii-
da, a população dos bairros po-
pulares chega a conclusão de que
a medida mais positiva para en-
frentar a sioléncia é a criação de
módulos policiais. No entanto
eles so produzirão resultados se
acompanhados por outras medi-
das originadas na arca governa-
mental visando o interesse social

Diante (lesta situação, opinou
o professor Emilo Haddad da
Faculdade deArquitetura e Urba

Rinismo de São ulo: necessá-
rio se perseguir unia maior sub-
missão do planejamento às
necessidades da comunidade.
Um governo dernocratico desti-
na a ação habitacional ao cres- -
cente controle do povo que o
elegeu"

URGENTE
Necessitamos de um tele-
fone comercial p1 aluguel.

Entrar em contato com Sr
Luiz Fone: 73-3938.

COMPRO URGENTE
Telefone comercial. Con-
tatos com dr. Mano Ka-
to	 pel	 fone	 (0452)
23-4832.

AUTO ELÉTRICA
I.J.P

VENDAS E
ASSISTÊNCIA

TÉCNICA, SERVIÇO

BOSCH, WAPSA
.Av. Iguaçu. 766 - Fone: 65-1424

Sio Miguel do Iguaçu - Paraná

FA
FERRAGEM

MEDIANEIRA
De Genésio T. Silva

Material elétrico e sanitário,
Ferragens em geral,

Rolamentos, Cabos-de-aço,
Serras, Parafusos,

Rebolos, Lixas, Conexões
e Manilhas,

Calhas plásticas, Correias.

Av. Brasil, 2134
(ao lado da Igreja Matriz)
Fon.Z:64 . 1332 a 64-1236
MEDIANEIRA - PR.

COMERCIO DE PEÇAS

CONQUISTA
PEÇAS E ACESSÓRIOS

PARA VEÍCULOS EM GERAL

MATRIZ: Av. Brasília, 911
Fone: (0452) 64-1149

Medianeira - PR.
FILIAL 1: Av. Iguaçu, 977

Fone (0455) 64-1582
S. Miguel do Iguaçu - PR.

FILIAL2: Av. .JK s/n
Fone (0452) 62-1333

Matelàndja - PR.

SCH EFFER
ESCRITÕRIO DE
CONTABILIDADE

ABERTURA DE FIRMAS
CONTABILIDADE

COMERCIAL E AGRÍCOLA
IMPOSTO DE RENDA

AUDITORIA

FONE: 651148
—RUA FARROUPILHA
DEFRONTE AO BRADESCO

Sio Miguei do Iguaçu - Pr.
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ADVOGADO -

Rui B.rlerminO do M.ndonça.
821 - sala 105 - lo. andar.

Fone: 74-2896 - FOZ

Eletrônica
Rcziman

de l3eno A. Raimann
• Consertos de ,eIev,oreS

• Rádios
• Toca-liras

• Gravadores
o Aparelhos eletrodorneiC0S

• Assistência técnica
o domiCiliO

Rua Dom Gemido SIgaud, 488
MISSAL	 -	 PR.

LIVRARIA
ZARPEL

• Artos para escritório
• Material escolar

• Material para engenharia e desenho
• Artigos para pintura.

TUDO PELO MELHOR PREÇO DA CIDADE

Rua Sete de Setembro, 1661 - Fone: 23-6771
CASCAVEL	 -	 PARANÁ

NA VOLTA AS AULAS NÃO ESQUECA:
VOLTE COM MATERIAIS ESCOLARES DA

UMA BOA E NOVA PRESENCA NO RAMO DE
PAPELARIA EM FOZ flO IGUAÇU -

FONE: 72-1743

Na esquina da rua do Colégio São José com a
Rua da Prefeitura
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Quando você for fazer sua

refeição, não esqueça
que  redeRafain

tem o melhor serviço

A MERCANTIL OSMAN
COMUNICA QUE EM BREVE ESTARÁ ATENDENDO A

COMUNIDADE NO SEU NOVO CENTRO DE COMPRAS,

SITUADO NO CORAÇÃO DA CIDADE PARA

MELHOR SERVI- LO

MAIS UMA OPÇÃO, ONDE O CONSUMIDOR ENCONTRARA,

ARMARINHOS EM GERAL CONFECÇÕES. PERFUMARIAS.

BRINaVEDOS, UTENSILIOS DOMÉSTICOS

E 1001 UTILIDADES

em breve, na au brasil, 884
FOZ DO IGUACU
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OS EX-BEBUNS DE FOZ DO IGUAÇU
	Dez horas da manhã um gru- dos mais ativos militantes dos	 uma ameaça. bit'	 s'no afirma

,o está reunido na rala Onze da Alcoolicos An 'ornmos em Foz. 	 que se tomar iiiia	 uiLr de

:greja São João Batista. Aparen- Ele se aprofundou de uma tal	 chá de chopp, o alcoolismo pode

:emente é urna reunião qualquer forma no conhecimento dos pro- 	 voltar.
le um dos muitos grupos de re- biemas causados pelo alcool, que	 MULHERES TAMBÉM
iexáb da Igreja. Mas aquela é hoje dá palestras para os grupos 	 Tal como no resto do pais, o

liferente. A Igreja só empresta que se retinem em Foz do lgua- 	 maior indice de consumo de

	

sala. São os alcoólicos anõni- çu. Ele afirma que para deixar 	 bebidas alcóolicas se da nas ca-

nos. Ex-bebuns inveterados que de beber e só querer. "Houve um 	 madas pobres ou seja de baixa

lecidiram deixar o alcool por li- tempo em que eu tomava quatro 	 renda Para estes seguimentos da
ire e espontânea vontade. No litros de pinga por dia. Minha	 população o alcool é urna fuga

irupo existem algumas mulhe- dependência era total". ,diz Ce- 	 da realidade. Problemas financei-

es e todos demonstram uma e%i- lestino que completou recente-	 ras, miséria, insegurança é um

lente satisfação de estar ali reu- mente vinte anos de abstenção 	 bom motivo para encher a cara,.

idos.	 Ele hoje não tem vergonha de di- 	 Nós últimos vinte anos o aumen-

	

"Alcolicos Anônimos" é urna zer que tinha urna verdadeira 	 to de alcoolismo no pais tem si-
entidade de homens e mulheres -obsessão pela bebida. "Chegava 	 do assustador. Inclusive a mulher
iue se associam para a recupera- em casa, batia na mulher e briga- 	 que antes, com raras excessões,
ao do alcoolismo. Foi fundada va com os filhos Agora vou em uno era tão adita às bebidas ai-
un 1933 e existe em todo o festas, aniversáriose casamentos, coolicas tem contribuido para
aiindo. No Brasil a associação vejo os outros beberem e não este aumento do consumo. Mui-
foi fundada em 1.954. A cura do sinto nenhuma vontade", diz tas bebem dentro da cozinha ou
ilcoolisma se dá através de uma ainda, 	 no banheiro, escondidas dos fi- -

terapia psicosocial ou seja tera- 	 Mas para Celestino e outros	 lhos e do próprio esposo.

pia de grupo. Os depoimentos exskólitrasO retomo imdi é 	 O fenômeno do alcoolismo

feitos em grupo, levam as lies- 	 funciona mais ou menos através

soas a um estado de vibração:	
de um processo de evolução.

mociona1 e as pessoas reunidas 	 "Na medida em que o indivi-

passam a negar a situação ante- 	 duo vai tomando alcool em urna

nor. Constantemente são feitos	 quantidade superior a sua capad-

debates, palestras e trocas de ex- 	 ,	 dade de absorver vai causando

periéndas. Como o alcoolismo é	 /	 uma dependéncia em escala as-

urna doença do corpo e da alma' 	 .	 cendente". diz o hoje recupera-

portanto.psicossom atica	 pales.	
do Celestino. E nesta escala as-

tristas procuram mostrar os ma- 	 cendente o dependente vai per-

lesque o alcool produz ao cor- 	 -	 dendo o sentido lógico das coi-

po humano. Inclusive os pró-	 sas e criando um mundo fantás-

pnos membros do grupo procu-	 .	 tico, fugindo da realidade. Os

ram por si conhecer com n'iior 	 sintomas geralmente são: beber

profundadide os problemas cau- 	 de manhã, beber para se afirmar

sados pelo alcoolismo. 	 e suar demais.

	

Houve tempo em que o alco- 	 A terapia de grupo colocada

olismo era tratado de outras for- 	 em prática pelos alcoólicos anô-

mas. Na Alemanha nazista os ai-	 •	 nirnos tem surtido otimos resul-
coólatras eram espancados. Algu-	 tados. Já não existe o anonima-
mas experiências foram feitas 	 -	 to exagerado e qualquer pessoa
com eletrochoques e operação no	 pode frequentar as reuniões. E
cortex Esta operação era para	 só chegar na sala 11, da Igreja
o individuo esquecer sua depen- 	 São João Batista ou na Creche
dencia ao alcool	 . . .	 Mamae Carolina.As reuniões são
QUATRO LITROS DE PINGA	 fui áelxar de beber 6 só	 realizadas nas segundas e sextas

POR DIA	 queisu", Celestino.	 feiras, sempre"as 10 horas da ma-

	

Celestino dos Santos é um	 nhã.

CENTRO CULTURAL ANUNCIA
MUITO TEATRO

O Centro Cultural Gilberto -- -
Mayer sede da Secretaria Muni-
cipal de Cultura, Esportes e Tu-
sismo de Cascavel (Culturest)
anuncia para março a reabertura
de sua temporada teatral, com
muitos espetáculos adultos e in-
fantis.

A jornada começa nos dias
17 e 18 com a peça "Deraças
de urna Criança",de Martins Pen
na ambientada no inicio do sé
culo, uma comédia, nas duas da-
tas com inicio as l(i, com in-
gressos de CrS 600 e 1 mil. A
apresentação é do grupo Tafeta
ligada ao Arteatro do Rio deJa-
neiro. com direção de Mário de
Oliveira, diretor do Teatro Ar-
mando Gonzaga, integrante da
Fundação de Arte do Rio de Ja-
nei ro.

No dia 19,o Arteatro se apre-
sentara com a peça "Os Sonhos
de Tom e Théo", de Arnaldo
Miranda. também com inicio as
16 hs. e ingressos a Cr$ 600 e
1 mil. A direção  do próprio Mi-
randa, diretor do Teatro do Ser-
lÇO Soda] do Comércio da cida.

de de São João do Menity, no
Rio de Janeiro.

No dai 18 de abril, às 17hs
sempre no anfiteatro do Centro

Cultural GilbertoMayer. tasca-
vel verá pela primeira vez tina
exibição através do Programa
Nacional de Formação de Pla-
teias. A peça é "A Voltado Leão
Medroso' besnada no espetácu-
lo "O Mágico de OZ" e dedica-
da a um de seus personagens.O
renomado professor de teatro
Artur Gomes Brito, conhecido
em todo o pais, assina, atuae di-
rige. Os ingressos custarão Cr$
1 mil.

A jornada prossegue no dia
27 de abril com umapromoção
do grupo Artenova/Visão, de Cu-
ritiba, com outra peça
"A Viagem do Menino ao Mun-
do dos Gigantes', de Gilberto
Bagos premiada peçaFunda-
ção Cultural de Curitiba. Serão
três espetáculos, entre as 15 e as
19 hs..com ingressos a preço úni-
co de CrS 500. A peça apresenta
a atriz Cássia Keuelring, premia-
da pelo Teatro Guaíra.

VÁRIAS ATIVIDADES
O Centro Cultural desenvolve

outras atividades em diversas
áreas. Neste domingo, por exem-
plo tera a Festa do Sorvete às
14h, no gramado da Cultuzest,

com a expectativa de participa-
ção de 700 crianças. Na quinta-
feira póáma, dia 23, na galeria
do Centro Cultural, a exposição
de curso de artesanato Milfiores
com todos es trabalhos produzi-
dos ao longo do curso. A mostra
vai das 8 1i e só terminará a noi-
te.

Tambemi a partir de quinta,
ate sábado, com jornada inicia
das às 19h45 mm, o instituto de
Pesquisas Cientificas Nova Era
promove o curso "O Poder Ener-
gético das Pinimides e a Huma-
na". Ministrarão o Cl1's() a presi-
dente do Instituto, Maura Cân-
dida Rainha, e o professor José
Henrique Vasquez Saidivar, um
especialista em homeopatia e
medicina natural, psicotiirnica
e pesquisas sensitivas.

A Irímneima aula será sobre au-
ra humana com várias demons-
trações, inclusive com testes de
sensibilidade e paranormalidade
A segunda aula será sobre o po-
der da pirámidade .com expli-
cações sobre o Triângulo das
Berrnudas.A terceira aula será
sobre a área sensitiva, com fotos
Kirlian.

a
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No último dia 13,segunda-fei- nal do interior de maior circula-ra. completou 75 anos de existen ção no Brasil. Mais significativocia e imterrupta circulação o S ainda é o fato de ser um órgão
nnário "Correio Riograndense de imprensa escrita quase que
de propriedade da Província dos exclusivamente lido pelo homem
Padres Capuchinhos Francisca- do meio rural, em particular nosnos do Rio Grande do Sul. O três estados do Sul (RS, SC, e
jornal foi criado pelos Padres PR).
Migrantes europeus no início do Por muitos anos - e ainda$eculo em Garibaldi, logo em se- hoje - o "Correio Riograndenseguida transferido para Caxias é, para uma multidão de pessoas
do Sul onde é hoje editado sob do meio rural, o unico órgão de
a direção do jornalista Moacir imprensa que lêem , senão a (mi-
Pedro Molon. Inicialmente, era ca leitura.
editado em língua italiana sob o Basicamente, e um jornal
título "Stafetta Riograndense", destinado a formação cristã dás
embora os freis capuchinhos vin- famílias, mas ao mesmo tempodos para fundar a provincia do leva informação e análise da !d -Rio Grande do Sul fossem pro- tuação dos Estados do Sul, seus
cedentes de Sabóia, França. A municípios, do País e do mundo
edição em italiano visava aten- Em linguagem acesel à pu-
der aos grandes continentes i- lação que serve, o "Correio'
gratórios vindos da Itália no fim cumpre um papel de relevante
do século passado e radicados na hnportãncia entre as comunida-
região nordeste do Estado. 	 des onde circula e goza de inve-

Dificil fazer um balanço dos jável prestigio ppr toda parte on-
serviços prestados aos seus feito- de é conhecido.
res pelo "Correio" nesse longo Muitas famílias que migraram
percurso, mas alguns dados mdi- do Rio Grande do Sul para ou-
cam a influência desse jornal: tros Estados levaram con sigo o
Alem da marca dos 75 anos de hábito, não raro herdado de seus
existência o expressivo número pais ou avós, para os mais d.i'rer-
de leitores que tem hoje - nada sos e distantes destinos. Assíni
menos que 40 mil assinantes, que é comum encontrar fanibas
sem contar a senda avulsa mar- no Paraná, pnrticularmente no
ca que dificilmente um jornal do Oeste do Estado recebendo se-
interior, caso do "Correio", ai- rmnalmente o seu "Correio Rio-
eança.Aliás, sabe-se que é o jor- grandense". Uma coluna com
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que muito se divertem é a escri-
ta em Dialeto Vêneto - "Viva
Stória, Canti e Frótole" ou em
Polonês e Alemão onde recor-
da o folclore, as tradições e aven
turas do migrantes, seus hábitos
e costumes. Sua cultura, enfim.

Ë um dos jornais de mais lon-
ga e gloriosa história do Brasil -
e prova inclusive, o poder da
imprensa do interior. Sua
direção fez uma edição especial
comemorativa dos 75 anos, e o
semariario teve homenagens mui-
to significativas como a dedica-
ção pela Caixa Econômica Esta-
dual do Rio Grande do Sul, que
estampou nos bilhetes da Loteria
Estadual do dia 28 de fevereiro
o logotipo do 75 asliversário do
jornal. Mais, na Festa da Uva ora
em realização em Caxias do Sul,
o ''Corro' flrmatém umestasi-
& com farta documentação liis-
toricai citr. a ou
visita a Festa Nacional da Uva,
o presidente Figueiredo vai des-
cerrar uma placa comemorativa
da data histórica para a impren-
sa do interior.

"Nosso tempo", por sentir -se
irmão do "Correio Riogranden-
se', no sentido da luta da im-
prensa de base, ou popular, com
esta matéria quer associar-se à
festa soprando a vela dos 75
aos e cantando o "parabéns a
você.  -

SEM-TERRA
Uma comissão do Movimen- a Curitiba para um encontro

to dos Agricultores Sem-Terra com os dirigentes estaduais do
do Oeste do Paraná (Mastro), Instituto Nacional de Coloniza-
acompwjiada por Miguel Idoar ção e Reforma Agriria (INCRA),
Sávio presidente do Sindicato dentro de sua política de manter
dos Trabalhadores Rurais de São contatos periódicos com as auto-
Miguel	 do	 Iguaçu esteve ridades federais e estaduais liga-
a semana passada com o secretá- das a questão fundiária. Basi-
rio Claus Germer, da agricultura, camente os sem-terra reinvidica-
a fira de analizar a atual situação rani do INCRA a desapropriação
dos trabalhadores rurais e peque- por interesse social das fazendas
nos proprietários agrícolas do Es Padroeira, Anoni Banestado
tado, especialmente no que diz Reflorestadora ( em Toledo) e
respeito à necessidade urgente outras, consideradas áreas subu-
que estes agricultores têm de se- tilizadas para a produção agrl.
tem reassentados para continua- cola, e que segundo eles 'vão
rem produzindo,	 resolver grande parte do nosso

problema.'.
Germer relatou aos sem-

terras as providências que o go-
verno do estado tomou, por seu
turno, para iniciar um progra-
nss de reassentanEnto de co-
lonos aqui mesmo no Paraná,
citando os exemplos de Cas-
tro e Bocaiuva do Sul e, breve-
mente, na Lapa, locais em que o
Estado é proprietário de algumas

/ áreas. "Naturalmente - disse o se-
cretário - o ideal é que o Estado

- pudesse provindenciar terras pa-
ra todos os necessitados mas co-
mo isso é inipossivel em face da
incalculável soma de dinheiro
exigida, vamos fazer o que po-
demos dentro das nossas Uni.

-	 tações.
Outro aspecto levantado

pelos representantes do Mastro.
S.crstbrio Cleus Osrm.r. assinalando a gravidade da situa-

cão, é que diariamente deze-
Segundo Símo, na região nas de famílias de pequenos la

de Medianeira e outras do Oes- vradores estão se desfazendo de
te e Sudoeste, os contratos de suas terras e saindo do Paran£
arrendamento feitos por traba- "Para eles não resta nenhuma ai-
lhadores rurais com grandes temativa porque nem como
proprietários estão em fase de assalariados têm conseguido
vencimento à altura de abril ou alguma colocação, "revelou Mi-
maio, e os proprietários já deram gireI Sávio.
entender que não têm interesse
na sua renovação.

- Isso vai significar uma si-
tuação calamitosa para centenas
de famílias, que sem outra condi-
ção, terão que ir para o relento,
porque nem como bóias frias
estão conseguindo trabalho na-
quelas regiões - enfatizou.

ENCONTRO

Cerca de 40 trabalhadores
sem-terra filiados ao Mastro, re-
presentantea., dos cinco mil com-
ponentes doi movimento vieram

CLAUS GERMER RECEBE
AGRICULTORES

A	 dO melhor negÕd0u
certe fST41A	
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MULHER MORRE EGULADA -
NA FAVELA

.4Maria Helena de Oliveira
está presa na 6o. SDP,
acusada de haver degolado
outra mulher na terça-feira,
durante um bafafá na favela
Bom Jesus. Entretanto, ela
jura de pés juntos que sequer
pegou na faca.

A favela Bom Jesus é um
amontoado de ranchos que
surgiu durante o apogeu das
obras de Itaipu. População
de baixa renda, marginali-
zada, onde estão misturados
trabalhadores com desem-
pregados e marginais.

"Na terça-feira, lembra
Maria Helena, fui ao rio lavar
roupas. Num braço uma
criança de dois anos e ao seu
lado outra de seis e na cabe;
ça a sacola de roupas"

Quardo passou na frente da
casa de Maria Eva Falien-
dork, esta saiu para fora e
perguntou:
• —É você que tá querendo
brigar comigo?
—Cruz credo, dona Eva, eu
não quero brigar com nin-
guém. Não vê que tô com
criança no colo?

Maria Helena deu alguns
passos e dai começou o
bate-boca que terminou
num reboliço do cão. Eva
pegou Helena pelo cabe
lo e as duas rolaram
pelo chão. Derrepente
apareceu a sogra e ou-
tras pessoas também se
meteram na briga. Foi
daí que surgiu uma faca
que Helena garante nun-

má da falecida.
O resultado da confu-

são foi uma morte. Maria
Eva morreu degolada por
uma facada no pescoço.
Helena e sua sogra fo-
ram presas e estão na
Delegacia. Tanto a vítima
quanto a suspeita são
casadas e mães de vários
filhos.

Na cadeia, Maria Hele-
na, uma mulher pequena
aparentando 40 anos
(mulher favelada sempre
aparenta ter mais idade)
conta uma história confu-
• e sem muito nexo.

Diz ela que toda a
confusão começou no dia
anterior, quando uma
prostituta conhecida por
Fátima pintou na favela
e agitou o pedaço, le-
vantando o vestido e
mostrando suas partes
mais Intimas para a
criançada.

Maria Helena chegou
perto da prostituta e deu

um carão:
—Que é Isto mulher?
—Isto o que?
—Pare com este vergo--
nheira, não vê que tá
cheio de crianças?
-O negócio é meu e
mostro pra quem quiser.

Em seguida, sempre
de acordo com as decla-
rações de Helena, a
prostituta puxou de uma
navalha e a ameaçou de
morte. Mais tarde quando
Helena foi no boteco
comprar uma caixa de
fósforos a prostituta pu-
xou novamente da nava-
lha e prometeu:

—Vou te deixar toda pi.
cada.

Este incidente talvez
não tenha muito a ver
com a morte de Maria
Eva, mas reflete o am-
biente da favela onde o
ódio, medos brigas e
mortes surgem sem que
ninguém saiba o por
quê.

Maria Helena está presa

ca ter visto a não ser
nas mãos de Goretti, ir-

"Coice de mula" tortura suspeitoEstranho roubo de soja
em Medianeira

"Ratos da soja" chegam"
nas plantações
e levam toda

a colheita
Um roubo fora do

comum ocorreu em Me-
dianeira, nos distrito de
jardinópolis. Onze tonela-
das de soja roubadas du-
rante a noite. O interes-
sante nisso tudo é que o
roubo não foi em depó-
sito mas sim na . planta-
ção. Valentin e Vitalino
Zanon são agricultores de
Capanema e foram con-
tratados por Tornes para
colher soja e em seguida
foram levados a planta-
ção. Eles possuem uma
colheitadeira e trabalha-
ram até as 24 horas.
Terminada a tarefa os
irmãos carregaram as 183
sacas num caminhão e
entregaram os grãos na
Sadia.

No dia seguinte o pro-
prietário da plantação,
Fernando Kochan foi até
sua terra e viu que não
tinha mais soja. Seis me-
ses de trabalho foram
roubados em duas horas.

Nessas alturas, Vitalino
Zenon já havia recebido
o chequé na empresa
que comprou o produto
e se batia para cobra-lo
no banco. Como o che-
que havia saido nominal,
ele encontrou problemas
nos documentos e em
seguida o caso foi parar

Mais uma vitima de tortura
na 6a SDP pintou esta semana.
Desta vez foi Sady Juhann que
foi preso no dia 14 por volta
das 1730 horas quando esta-
va preparando comida para
um pessoal que jogava no
"tungueto do Ceara", localiza-
do na Travessa A, próxima da
rodoviária.

Quatro agentes policiais en-
traram na cozinha e deram voz
de prisão para Sady. Encosta-
ram uma arma junto a sua cabe
ça e espancando-o levaram até
um 'Voyage' que estava esta-
cionado em frente ao "lungue-
tu'.

Sem saber do que se trata-
va levaram-no até a delegacia.
Passaram pelo fundo, e entra-
ram numa porta ao lado do IML
Na mesma sala onde há um mês
foi torturado um garçom conhe-
cido na cidade. Sady Juhann foi

Os retratos falados ao lado
fornecidos pela 6a SDP e

foram feitas baseados em infor-
mações dadas por funcionários
de hoteis da cidade. E uma dupla
especializada em entrar nos
hoteis e roubar nos quartos dos
hospedes. Apesar dos estabeleci-
mentos hoteleiros não darem
queixa na polícia com receio de
uma antipropaganda foi possível
traçar um perfil da dupla.

Recentemente eles "visita
ram" um luxuoso hotel em Foz
do Iguaçu renderam o recepdo.
nista e o mensageiro levando
objetos de valor. Eram três ho-
ras da manha quando os larapios
chegaram e renderam OS dois
funcionários. Mandaram que ti-
rassem a roupa e ficassem só-
mente de zorba. Depois de fazer
com que deitassem no chão.
amarraram os dois. Abriram um

1

Assim ficaram as nádegas de
Sady, depois de torturado
com um remo durante
45 minutos.

espancado com um remo nas ná-
degas, maos e pernas. Depois de

cofre de onde tiraram valores,
e em seguida levaram TV colori-
da, rádio, relógios e outros per
tences do hotel e dos hospedes.

Em seguida fugiram num

muitas remadas socos, "telefo-
p.e'.'- Sady acabou caindo no
chio. Os quatro agentes policiais
queriam que ele confessasse a
autoria de um estelionato. Ale-
gavam que Juharrn estava pas-
sando cheques "frios" na cida-
de.

Entre os torturadores Sady
reconheceu o famoso Paulo Ka
noppa conhecido por "Paulão"
ou ainda —coice de mula'. Ele
estava acompanhando por um
policial que era chamado de Ma
ciado e outros dois que não
deu para identificar.

Depois de passar 45 minutos
da tortura foi levado para o fun-
do do "corro<'. Ali os outros
detentos vendo a situação lasti-
mável do preso, deram uma du-
cha nele, e colocaram água axi-
nada nas partes atingidas. No (lia
seguinte da prisão foi solto e
considerado inocente.

Monza branco sem placa .Maisl
tarde recepcionista e mensagei-
r() foram encontrados amarrados
e de cueca ainda meio zonzos
pelo ocorrido.

na polícia quando os ir-
mãos foram presos.

Este roubo acabou le-
vantando alguma lebre na
comercialização de soja.
Segundo Francisco Mar-
condes, delegado de polí-
cia de Medianeira, al-
guns compradores estão
adquirindo soja sem exi-
gir a nota fiscal do pro-
dutor. Outra coisa estra-
nha é que a Sadia rece-
beu os 183 sacos de
grãos às 18h15 quando
normalmente a firma a-
tende somente até as 22
horas.

Para o funcionário da
Sadia, Egidio Jaime Anza-
nello, a operação foi
normal e chegou a de-
clarar na polícia que re-
cebimento de produto fo-
ra de horário comercial e
sem nota fiscal do pro-
dutor é fato corriqueiro.
"Normalmente , disse ele,
fazemos o acerto final
no dia seguinte". Mas,
confessou que no caso
do roubo da soja houve
uma falha por ele quali-
ficada como excesso de
confiança por parte do
balanceiro. Os colhedores
não apresentaram docu-
mento e a soja foi rece-
bida assim mesmo.

Deixaram recepciõnisla só de cuecas
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Juvencio MazzroIlo
O despretígioda impren-

sa de Curitiba, por obra e graça
especial dos jornalões tradicio-
nais. e'realmente constrangedor.
O fato de o jornal mais lido na
Capital paranaense ser de outro
estado - a "Folha de S. Paulo"
Faia por si. Isso não acontece

só porque o jornal paulista é de
ótima qualidade, mas fundamen-
talmente devido a má qualidade
dos conhecidos pastelões feitos
aqui. Em toda parte, um orgão
de imprensa local tende natural-
mente a ser aí mesmo o de maior
consumo. Quando não é assim,
algo de muito torto deve estar
ocorrendo . O divórcio entre o
jornal e a dintela nunca é gra-
tuito, e a culpa nunca será do
público. O que é bom impõe ao
natural; o que é ruim cai fora
sem se dar conta. E, quando se
dá conta, já vai tarde.

Fiquei meio zonzo quando um
dos mais influentes políticos para-
naenses me disse aqui no cárcere
que a imprensa ( escrita) de Cu-
ritiba é a pior de todas as capi-
tais dos estados brasileiros.. Será
tão grave assim? Não me atrevo
a avalizar a acusação, mas, ie
ela foi feita por quem
foi feita. deve ter algum funda-
mento e só tem de preocupar.
Antes do mais, é uma vergonha
para todos es paranaenses, não é
verdade?

Eu mesmo tive expe-
riências cpie me deram boas me-
didas do facciosismo reinante em
jornais como "O Estado do Pa-
raná' , a "Gazeta do Povo' e ou-
tros saídos dos mesmos labora-

torios. Um caso bem ilustrati-
vo, ainda que não seja de grande
importância, especialmente por
ser bastante particular, é o que
conto a seguir.

Recentemente, resolvi
substituir os advogados que me
atendiam nesta história escron-
cha do enliamento na lei de Se-
gurança Nacional. O dr. Heleno
Fragoso, um dos advogados dis-
pensados, se queimou na parada
e me mandou uma carta intei-
ramente estúpida e descabida. O
dr. Wagner Rocha D'Angelis,num
gesto mais estúpido ainda, tendo
recebido cópia da referida, en-
viou-a às redações dos jornais,
que a publicaram na integra ou
de forma suscinta, incorrendo
em dois erros crassos: violação
de correspondência e cumplici-
dade nas injurias contidas no do
cumento uma vez que, pela
forma como a matéria foi tra-
tada, particuçarmente na "Ga-
zeta do Povo' e em "O Esta-
do do Paraná", os jornais en
camparam, assumiram as imputa-
ções. Oia, a carta era particu
lar enderaçada a mim, não a
jornal nenhum

Com o vazamento do caso
para público, houve quem se
doeu e descarregou mais algu-
mas bobagens pra cima de mim,
sem saber de nada a respeito dos
motivos que me levaram a tro-
car de advogado Isso tudo e
mais algumas mentiras ganha-
ram publicidfde. Então fiz um
documento colocando as coisas
nos devidos lugares, por tis
motivos fundamentais: preser-

var o quanto possível a ima-
gem dos advógados; dar uma
correta avaliação dos fatos; e
desfazer dificuldades na luta con
tra o arbítrio. Só a "Folha de
Londrina" pubjicou. A "Ga-
zeta" e "O Estado", nada, na-
dinha. Nem mesmo depois que
meu novo advogado esteve em
suas redações dando uma cutu-
cada. Esses dois jornais escre-
veram, ainda, que a Comissão
de Justiça e Paz e o Comitê
pela revogação da LSN esta-
vum condenando minha atitude
(a troca de defensor). O Comi-
té fez uma nota aos jornais de-
clarando seu apoio a minha de-
cisão. Outra vez,só a "Folha de
Londrina "concedeu espaço. Os
demais, simplesmente ignoraram.
Um membro da Comissão de Jus
tiça e Paz escreveu uma carta
à "Gazeta' esclarecendo
que a entidade não tinha posi-
ção nenhuma sobre o caso, pois
não se reunira para opinar a
respeito, de forma que a noti-
cia era inverídica e gero

 Era um esclarecimento
importante para mim, para a Co-
missão e para a opinião pública,
mas o jornal não deu uma lin-
ha. A mesma "Gazeta" havia
dito também que eu fora con-
denado pela lei das contraven-
ções penais, por exercício ile-
gal da profissão de jornalista -
numa clara intenção de desviar
meu caso da craca jurídica que
é a LSN para outras esferas. O
Comitê fez outra carta infor-
mando que o processo instau-
rado em Foz do Iguaçu sob essa

acusação foi declarado nulo pe-
lo Tribunal de Alçada da Justi-
ça do Paraná. Pensa que a "Ga-
zeta" se dignou publicar algo?
Publicou as mentiras; foi infor-
mada da verdade e nem se tocou.

Junto a isso, cantando no
mesmo coral desafinado, o jornal
do Pimentel ("O Estado do Pa-
raná") reproduziu uma série de
bobices proferidas por unfdepu-
tado do PMDB. Depois, outro
deputado do PMDB rebateu
o colega e tudo foi publicado
pelo jornal de uma maneira cla-
ramente direcionada no sentido
de alimentar uma escaramuça
dentro do Partido.

Se fosse entrar na Jus-
tiça contra a canalhagem toda,
dançava todo mundo Mas vou
dispensar este caminho, e prefiro
acrescentar 'as frases da intro-
dução a este artigo. mais algu-
mas reflexões.

Dá para dar  nome dejor
lismo a esse tipo de comporta-
mento? Só se for para os pa
~es de quem está sendo acu-
sado de fazer a pior imprensa do
Pais, ou então para quem faz jor-
nal em causa própria e sem o me-
nor cuidado com a imparcialida-

de e a justiça, coisas que, em 61
tima análise, dão a medida do
respeito que um meio de comu
nicação tem para com a verdade
e o público.

Condutas como essas - tão
frequentes, por sinal - são pre-
cisamente o anti-jornalismo. Tra-
ta-se, pura e simplesmente, de
fofoca, nada mais que fofoca do
mais baixo nível.

E depois, eu é que não sou
jornalista... Sei lá o que sou pro-
fissionalmente ( por ora, minha
profissão é de preso político),
mas nunca poderão apontar no
meu trabalho jornalLstico peque-
nas/grandes vergonhas como as
apontadas aí acima.

Bem disse o documen-
to do lo. Encontro don Jorna-
listas do Paraná realizado em
Londrina em dezembro últi-
mo: "Os donos das empresas
de comunicação não têm o mi'-
nimo respeito pelo objeto prin-
cipal de sua atividade - a infor-
mação-divulgada pela maioria
dos veículos de comunicação, não
responde ao direito mínimo do
cidadão de ter acesso à livre
imformaçào".

SANTA TEREZINHA DE ITAIPU:

EDUCAÇÃO E AGRICULTURA
RECEBEM

TRATAMENTO PREFERENCIAL
Em sua mensagem comemo-

rando o primeiro ano de manda-
to, a prefeita de Santa Terezinha
de Itaipu. Lenir Spada, agrade
ceu a colaboração da comunida-
de, da Câmara de Vereadores e
sua equipe de trabalho

Neste mês duas atividades bá-
sicas têm recebido um tratamen-
to preferencial por parte do po-
der executivo - a educação e
agricultura. A primeira porque
estamos em período de começo
do ano letivo e a segunda devido
o início da safra de soja.

Santa Terezinha de Itaipu é
um município básican'ente agrí-
cola e tem sido as suas boas co-

RANICULTURA
VALIATTI

Venda de reprodutores
e /erinos de procedéncia ame-
ricana. Em São Migue! do I-
guaçu, visite o nosso ranário
Po Pico C'uy'Fone: (0455)
65-1140, Em Toledo, fone
(0452) 7376.

lheitas o sustentáculo econômi-
co do município. tlma das maio-
res preocupações de Lenir Spada
sem sendo a de atender as reivin-
dicaçoes dos produtores rurais.

Para tanto está mantendo
convénio com vários orgãos no
sentido de criar condições para
um escoamento sem problemas
da safra deste ano. Recentemen-
te recebeu do DNER. recursos
no valor de três milhões de cru-
zeiros, que serão aplicados na a-
quisiçao de manilhas e combustí-
vel. O objetivo e'efetuar melho
ras na região sul do município,
onde há maiores problemas du-
rante as temporadas de chuvas.

Recentemente os poderes
Executivos e Legislativo conse-
guiram firmar um convénio com
a ltaipu l3inacional ejá estão sen
do executadas as obras de alar-
gamento das estradas localizadas
próximas ao Lago de Itaipu-As
obras estão sendo executadas
pela Constecca e consiste de ser-
viços de aterros, duplicação da
capacidade de vazão dos bueiros
e cascalhan,nto (Ias eslradas.l'a-
ra tanto foram deslocados para
a área das obras: um trator de
esteiras, uma pá carrega1lelrl,
uma motoniveladora e sete cami-

nhões basculantes.
Nesta semana serão executa-

dos trabalhos de patrolamento
em várias estradas do município
todas elas de importância funda-
mental para um bom escoamen-
to da safra de soja. São as estra-
das: Borges, Redivo, Velha de
Guarapuava, Santa Maria e Ca-
navial.

Na área educacional vale a pe-
na citar a conclusão das refor-
mas executadas no Colégio Zesve
Coimbra cujo valor do investi-
mento foi de seis milhões de cru-
zeiros, recursos oriundos da
Emopar.Ainda no campo educa-
cional foi realizado no período
de 06 a II de fevereiro um cur-
so de alfabatização com dura-
ção de 48 horas. Os trabalhos
doram executados sob a coorde-
nação da Divisão de Educação e
Cultura da Prefeitura juntainen-
te com a ASSOESTE. Participa-
ram trinta professores munici-
pais e estaduais numa verdadei-
ra maratona pedagógica que teve
a coordenação da professora
Margarete Frasson. ('um este
curso as autoridades educacio-
nais do município esperam uma
diminuição ira evasao e reprova-

I) (lOS alunos de primeiro grau.
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GREVISTAS RESPONDEM MC ONAL

Kuster:
"Mc Donald
éum
débil mental

S acomori;
É uma
luta
maquiavélica".

/

L

Lobato:
"Foram
declarações
infantis"

1,1

Arceno;
O Paulo
está
com mágoas"

--4

• çt-
Emerson:
"Não
fizemos acerto
com ninguém

Classifico o Paulo Mc
Donald Chisi como um
adulto com mentalidade
infantil e retardado men-
tal. Vou pedir para o
Wádis internar ele na
APAE porque ele é débil
mental", declarou o ve-
reador João Kus ter ao
se referir a entrevista
que Paulo Mc Donald
Chisi concedeu a sema-
na passada a Nosso
Tempo, acrescentando
que certo dia ele apare-
ceu numa reunião dos
vereadores que estavam
em greve de fome e
queria participar de toda
forma. Diante de tanta
insistência, o Sacomori
ficou muito mordido e
tocou ele de lá. Ora, o
Paulo é um engenheiro
e se tivesse um pouqui-
nho de "cuca" não pre-
cisaria ser tocado de
uma sala de - reuniões
por ser um cidadão ca-
ra-de-pau".

Por fim, João Kuster
denunciou: "Inclusive,
ele ofereceu para o Ar-
ceno, para mim e para
o Lobato a importância
de 10 milhões de cru-
zeiros para cada um 1 pa-
ra nós fazer a greve pe-
dindo que o seu nome
fosse incluído na lista.
Falei à ele que desta
forma eu não queria ga-
nhar dinheiro. Acredito
4que o Paulo tenha falado)
tudo isso porque está
des peitado com suas
frequentes derrotas tanto
na Acifi como' no Dire-
tório do PDS. Toda elei-
ção que ele vai disputar
ele perde e hoje pode
ser considerado o cam-
peão dos perdedores.
Não adianta ele querer
forçar a barra porque se
sair candidato a vereador
não conseguirá a décima
suplência. Está, portanto,
dando uma de bobo
alegre".

"Quanto às minhas a-
tividades - prosseguiu o
vereador - é muito fácil
de constatar. Basta ir à
Cacex ou à Exatoria de
iRendas e examinar a,
minha declaração do im-
posto de renda que ele
vai ficar sabendo certi-
nho as minhas ativida-
des particulares. A res-
peito dos acertos que
ele insinuou haver entre
nós e o Wádis, fiquei
sabendo que o grupo do
Sr. Paulo Mc Donald
andou oferecendo a al-
guns vereadores a im-
portância de 10 milhões
de cruzeiros para desistir
da greve.

A mim não vi-
eram oferecer porque le-
variam um tapa na cara.
Graças a Deus que Mc
Donald não pertence ao
meu partido, pois acre-
dito que pessoas deste
naipe deveriam ser ex-
cluídas da vida política
de Foz do lguaiu pois
só servem par trazer o
mal à nossa comunidade

'Nossa greve foi por
um ideal - o de ter
uma pessoa de Foz
do Iguaçu frente à che-
fia do Executivo e me
surpreende muito as de-
clarações de Paulo Mc
Donald, disse Sérgio Lo-
bato Machado, acrescen-
tando ter ficado "muito
chocado com os ataques
pessoais", pois tinha ele
como "yma pessoa com-
petente, e com um futu-
ro brilhante pela frente.
Não estavamos defenden-
do pessoa nenhuma, a-
penas lutando por Foz
do Iguaçu e para que
não fosse nomeado ne-
nhum estranho".

"Vejo nisso tudo -
prosseguiu Lobato - que
existe uma rixa pessoal
entre ele e Wàdis. Essa
rixa começou quando
Paulo perdeu a eleição
na Acifie se acirrou
ainda mais quando per-
deu a convenção no Di-
retório do PDS. Não te-
nho negócio nenhum
com o Paulo, nunca pe-
di nada à ele, não lhe
devo nada e considero
suas afirmativas muito
infantis pois uma vez
que ele foi derrotado na
Convenção deveria se
curvar diante da decisão
da maioria. Se ele tives-
se ganho a convenção
nós estaríamos lutando
por ele".

"Quanto à minha em-
presa imobiliária - finali-
zou Lobato continua a-
berta, não depende de
ninguém e muito menos
da firma do Paulo, A
Domus funciona na rua
Almirante Barroso ,1215 e
se ele precisar dós nos-
sos préstimos profissio-
nais, estamos a disposi--
ção

"As declarações de
Paulo Mc Dona(d refle-
tem a sua mágoa por-
que ele perdeu a eleição
para o Wádis Benvenutti
disse o vereador José
Arceno respondendo a
entrevista, que Paulo Mc
Donald Chisi concedeu a
este jornal na semana
passada.

"Quando ele se referiu
que eu estou desempre-
gado - prosseguiu Arce-
no - demonstrou seu to-
tal despreparo porque
eu, de fato, estou de-
sempregado, mas nunca
pedi nada a ninguém e
muito menos ao Sr.' Mc
Donald. Além do mais,
estar desempregado acho
que não é desmereci-
mento pois hoje no Bra-
sil existem milhões.".

Ao finalizar, Arceno
garantiu que "não existe
nada com o Wádis co-
mos quis insinuar o Sr.
Mc Donald. Wádis é um
homem ponderado, com
a cabeça no lugar e
não iria nomear ninguém
apenas porque fizemos
greve de fome. Se al-
guém desses cinco for
nomeado não será em
função da greve, mas
sim devido ao mereci-
mento e a competência'.'

AVISO DE DESLIGAMENTOS
Para efetuar melhorias em

redes, linhas e subestações,
garantindo maior segurança
aos que executarão os traba-
lhos e ao público em geral,1 CPEL comunicamos que se torna

Z
necessário desligar as seguin-
tes localidades;

DIA 18/2/84 - SÁBADO
CAFELANDIA DO OESTE
Das 11,30 às 18,30 horas
Afeta:CAFELANDIA	 DO
OESTE,	 PALMITÓPOLIS.
CENTRAL SANTA CRUZ, ANTA
GORDA e consumidores ru-
rais.

"Este cidadão teve
problemas sérios dentro
do PDS e por isso está
magoado. Foi ele quem
organizou o Diretorio pa-
ra ver se conseguia a
indicação e não foi vito-
rioso. Como não passou
pela convenção, procurou
por todos os meios ser
indicado como um pre-
feiturável e não teve su-
cesso.

Assim sendo,
continuou a sua luta
maquiavélica contra os
seus companheiros de
partido". A declaração
foi prestada pelo verea-
dor Severino Sacomori
respondendo as declara-
ções de Paulo Mc Do-
nald a Nosso Tempo a
semana passada.

1

Para o vereador Emer-
son Wagner as declara-
ções de Paulo Mc Do-
nald Ghisi"foram muito
infelizes". No seu enten-
der o motivo foi porque
"seu nome não foi indi-
cado.

No inicio da greve
de fome tivemos uma
reunião com o presiden-
te do PDS e não sei
porque cargas d'agua ele
queria	 participar.	 Nós
não aceitamos porque
ele não pertence à Exe-
cutiva do partido e mui-
to menos era grevista.
Notamos,	 na	 ocasião,
que ele estava com von-
tade	 de	 participar	 da
greve e chegou a olhar

os colchões, para ver se
sobrava um para ele.
Mas, felizmente, não te-
ve essa coragem".

A respeito dos acertos
denunciados por Mc Do-
nald, o vereador pedes-
Sista garantiu que "não
fizemos acerto com nin-
guém porque não somos
homens de acertos. Es-
tamos preocupados com
a cidade e acerto é
coisa de pessoas que
não se preocupam com
o povo".
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mãos em um dos integrantes
da maior quad[;lha de
ladrões de carros da regiã-.,
Trata-'e da quadr;ha
rada pelos famosos irmãos
Nilton e Milton Canpns,
autores de vírios urto,
fugas, homicidios, sendo (
último o do sargeoto trz, da
POii(. a Milita)`, sinado
friamente com uni tiro de
fuzil quando patrulha'. -i o
lago dc Itaipu.

O membro preso e "peixe
pequeno", mas revelou mui'
coisa à poli ia.Seu nome'
Nilton Costa, uni loverri Cor,
27anosdeidad&' que 'çai,idt,
bobeira" dur,.rite urra barrei-
ra formada pnr rolIciiIi tivis
e :rihtares:

No depoimento que pr€.s-
tou na b SDÍ', Nilton t'ostn
cnn ressou que fjrj onhe
cendo os irmãos Nsli.on .
Milton (.arr-ipo e mais (éli
Milani que usa o nome de
Sérgio Moura) cru urna
oficina mecânica de sua pro-
priedade sediada em Capto
Leoridas Marques. 'Certa
vez - disse Nilt pn aoescrivão -
vim a E oi do Iguaçu buscam.5

1 irmãos Nilton M:tton e
durante o triV'tõ a (apite,
travam os m a o cnn hec -
mento e pos teric,i mente
pissei a rE'lnai ar o h »' d, 's
caírros que eles roubvarn,
Dias depois. eles compraram

ViHfl para eu servir como ' -
ão. Sempre qu& 'stax am de
posse de dois ou três vei'ulos
roubados, eu viri ha na ir.-'
piiiaverse não tinha bari
policial e eles vinham 1.,
em seguida.

Nilton Costa relata ;--
através desse sistema. u.
espaço de tempo de nprr'
mada mente 30 dias, foram
puxados mais de 20 vekulos,
wndoarnaiorpartc DelReye
Vovage. lie contou também
que embora os que mais "tia-
r,ilha;n" são o : irmãos Milton

Nilton o chefe (lo bando se
:hama Célio Milani que usa
tari'rbém O flOfli? de S'rpi.,'
\'loura	 $)1_O4O

'Nego".

policia
onde a

qu.irilhaccs:uma passar
peio lago de Itaipu e que

44441' . atro com chassi
rer ' iar .3do sao vendidos no
flraiI, prin s'ipanicnte nas ci-
dade- de Guatemi. Amam-
blçtv, orrisoe Outras cidades

Cr ' )s,, 'No Paraguai,,
-ra' '400 1: ri paz - os carros
s,. ' : t-r r u.,	 uma mulher

ini a ((fio "Dona
-	 [la c nipoj s carros

a pes-
no Paraguai'

O marinal nn soube dizer
r:Om certeza por quanto são
vCfl(lidOS os carros mas disse
ter <,uVido hdar que um Dei
Re'33est.- 'ri toi no de 1,5
milhões de ri uze.ros. "A
niinha parte- coníessou é 50

1 cruzeiros por cada
viaeni C 60 mil cruzeiros por
tida hassi remarcado".
"Cabrito, terneiro, vaca"

Naiton Costa (:OfltOU à polí-
ria s' 4ir ids das aventuras  da
quadrilha, diz'nrJc, que mui-
tas vezes os carros caem e
afundam no lago porque as
biikas improvisadas não
aguelitarn o peso. Revelou
também que a quadrilha pos-
sui 1TodTrcaçaoe)ec ial para
cada veiculo e um ano 83 é
chainadode"cahrito", um 84
dc 'ternoro" e urna camio-
neta F. ft;:(" d' ' vaca".
'Quando cr,	 .m',s no Pa-

li

-
O delgado Edval Ribeiro
.uha que ain.J -ai botar
as mãos neles.

1
Milton Campos: perigoso

raguai ficamos na casa da O.
Rosa e no Brasil, geralmente,
ficamos em Capitão, Realeza.

Cerro Azul e num distrito de
Capanema chamado Filadei-
ra".

Milto Costa: piso

neiro Eu(ui apanhar meus
colegas perto do lago e
quando estavamos retornan-
do vimos uns policiais fazen-
do levantamento em trajes
civis. Quando eles encontra-
ram uma balsa atracada na
beira do lago, passaram a
fiscalizar ao redor, ocasião
em que nós reagimos em
perigo de vida. Quando um
dos policiais se aproximou
com aarmanamãooMilton e
oCélio que estavam escondi-
dos numa moita abriram fogo
e o policial caiu ali mesmo.
Os outros policiais abriram
fogo e daí começou o tiroteio.
Posteriormente ficamos sa-
bendo que o tiro que matou o
sargento partiu do fuzil do

Milton, porque estava com o
cano cerrado. Eu não esta'va
armado e sai correndo por
uma roça de millo para não
ser capturado. Horas depois a
gente seencontrou e nenhum
estava ferido, sendo que mais
tarde conseguimos ir embo-
ra -

O delegado-chefeda 6a.
SDP,dr. EdvalRi beiro está
convencido de que a qual-
quer momento pode botar as
mãos em cima dos outros
membros da quadrilha. "Dias
atrás - informou - ficamos
sabendo que eles furaram -
uma barreira policial em
Santa Tereza, pertinho de
Cascavel e vinham em
direção a Foz do Iguaçu i
Assim que recebi o comuni-
cado entrei em contato com o
chefe da Polícia em Curitiba
que me autorizou a contratar
um helicóptero. Fizemos
uma grande operação por
terra e por ar, onde foram
mobilizados centenas de
policiais civis e militares de
várias delegacias. Consegui-
mos prender alguns margi-
nais, mas os integrantes desta
perigosa quadrilha simples-
mente evaporaram"

Os irmãos Nikon eMilton
Campos são ex-PMs e
possuem grande conheci-
mento das táticas de captura e
perseguição policial. Por isso
são considerados como "ba-
gres ensaboados", O delega-
do acredita que eles possam
ter atravessado o lago ou es-
tão muito bem escondidos,
aguardando esfriar as coisas
para voltar a agir novamente.

Célio Mitani é o dPlefe	 r.;ía	 t•): bom no
gtitho

Armas pesadas e mortes
Pistolas 9mm com silen-

ciador, fuzis automáticos e
até uma metralhadora. Estas
as armas que a quadrilha
costumausarquando está em
ação. "Eu nunca andei arma-
do - garante Nilton Costa - e
nunca matei ninguém, mas
eles têm várias mortes nas
costas".

O jovem contou uma das
aventuras: "Certa noite eu
vinha fazendo o trabalho de
espião com um vosks quente
e eles vinham atrás com um
Dei Reyedois Voyage. Numa
curva dei de cara com uma
barreira policial e não deu
tempo de avisar meus com-
panheiros. Quando eles che-
garam na barreira, abriram
fogo contra os patrulheiros
rodoviários, feriram um deles
e logo em seguida tentaram
fugir por uma estrada secun-
dária, ocasião em que Célio
Milani capotou o Voyage
perto de São Miguel' do
Iguaçu quando já se aproxi-
mava do lago. Felizmente
não ficou ferido e conseguiu
fugir numa boa".

"De outra feita - prosse-
guiuNilton Costa- alguns po-
liciais de São Miguel do
Iguaçu alcançaram nós perti-
nho do lago quando foi tra-
vado violento tiroteio, tendo
alguns policiais ficado feri-
dos e o irmãos mais novo do
Nilton Campos também
levou um balaço na barriga.
O rapaz foi levado para o hos-
pital em Capitão e depois ao
Paraguai, onde faleceu devi-
do a gravidade dos ferimen-
tos".

Morte do sargento
Nilton Costa confessou

também que a quadrilha é
responsável pelo assassinato
do sargento Bráz, da PM,
morto com um tiro de fuzil
quando patrulhava o lago.
"Não lembrood ia, mas foi ria
primeira quinzena de ja-

Preso um integrante da maior
: i4r	 de ladrões de carro

A PEDIDO

PUBLICIDADE FALSA
Através de panfletos e cartazes que está sendo afi-

xados em muros e paredes o CURSO PITAGORAS es-
tá divulgando os nossos nomes e fotografias, como se
tivessemos frequentado as aulas daquele curso e por
tal motivo tivemos a felicidade de sermos aprovados
em FACULDADE.

A verdade, porém, é outra, embora tenhamos
freqüentado por alguns dias aquele curso, no inicio do
ano fizemos todo o nosso pré-vestibular em outro cur-
so existente nesta cidade, onde obtivemos melhores en -
sinamentos.

Ressaltamos, nesta oportunidade, que não auto-
rizamos ao CURSO PITAGORAS a publicar nossos no
mes e muito menos nossas fotografias, atitude que é
passível de responsabilidade civil e criminal.

Deve assim aquele Curso, de imediato, abster-
se daquela divulgação, que não retrata a verdade.

Foz do Iguaçu. 10 de fevereiro de 1984.

Autorizamos a publicação da presente.
Narci Edson Venlurini
RG: 1977.090 03/Pr.
Malgarida Casato Szerhele
RG: 1.925.130-6/Pr.
Clide Venturini Responsável.
CPF: 925.438.869.68
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PT convida: vamos estudar

o materialismo dialético
O Elretório Munkiial do Par-

tido dos TrabaIhauties cie Casca-
sei iniciou no dia 28 de janeiro
seu Curso de Formação Política,
ministrado pela Secretaria criada
pelo partido para promover.a
doutrinação de seus nilitantes.O
curso tem etapas semanais aos
sábados a partir das 19hsem sua
sede, diante do Foruni
Desembargador José Munhoz de
Meio.

Empregando uma linguagem
acessível e repleta de exemplos
praticos o curso procura demons-
trar porque os trabalhadores não
podem amuar as regras do jogo
criadas pelos setores Igados à ex-
ploração. Na primeira aula, por
exemplo, apresenta-se a filosofia
como "uma poderoso arena uti-
lizada em defesa dos interesses
da classe que está no poder".E
sentencia: "E atrases da filosofia
que a classe que está no poder
mantem sua dominação".

A primeira lição detalha o
conceito de filosofia e afirma
que interessa a classe dominante
que os trabalhadores não tenham
compeensão da realidade que
os cerca. Para tanto, segundo o
P1' essa classe —utiliza uma filo-
sofia que serve aos rus interes-
ses, pois não explica nunca a
verdadeira cuun da oploração,
penu ria e miseria que pesam so-
bre a classe trabalhadora".

Cita alguns eernplos dos en-
sinamentos da classe dominaile
"ou sqa dos patrões": "O mun-
do e incomprrensel e portan-
to é perda de tempo ou boba-
gem querer transformá-lo Disan
ainda que mesmo que se consi-
ga transformar o mundo o ho
mem continuasi sendo o mesmo
ou seja, ambidoso, egoísta, ±0
ou pobre'.

O curso de formação política
segue ainda demonstrando a ne-
cessidade do estudo da filosofia
"E preciso trabalhar para ter
ideias novas que Vagam consigo
a confiança e não o desespero,
a luta e não a resignação'. O
item 4o. da primeira lição é in-
titulado Que Filosofia Estudar
Para o PT, "Devemos estudar
uma filosofia que nos leve à raiz
das coisas, que ris permita co
nhecer o que há de verdade por
tias das aparências' .E aponta:
"somente uma filosofia cientí-
fica baseado na realidade mate-
rial do mundo nos poderá levar
a verdadeira ao para a liberta-
ção das classes trabalhadoras.
Esta flosfia chama se Materia-
lismo Dialético'.

iru
O PT de Cascavel também

tomou posição diante da políti-
ca do Imposto Predial eTerrito-
rial Urbano admitindo que o
prefeito Fidelcino Tolentino im-

pôs alteraçoes positivas na coo
ça do tributo, como o esti-

muo a formação de hortas ca-
seiras e a isenção do pagamn-
to de impostos sura a popula-
ção carente e timbem a exigên-
cia de construção di, muros e
calçadas.

'Entretanto - contesta o
PT - é preciso aperfeiçoar os cri-
térios de cobrança, pois em vá-
rios casos os iniostos aumenta-
ram em até 382 por cento em
relação as ano passado. Se fos-
se ao para os ricos, tudo bem.
Esses aumentos foram feitos pa-
ra pessoas de baixa renda que
moram no Guaraujá Floresta etc
Nesses bairros não moram os ri-
cos. Por isso o P1' entende que
o IPTU deve servir de instrunen
to de desestimulo à especulação
imobiliária, obrigando os ricos
a fazerem calçadas e muros (aju-
daria a combater o desemprego
na área da construção civil) e
forçar os especuladores de !mó-
veis, donos de terrenos baldios
a cede4os aos moradores da vi-
zinhança para a formação de
hortas comunitárias, sob a orga-
nização e apoio da Prefeitura".

A direção municipal do PT
anunciou ainda que seu curso de
formação IXLftICa está a disposi-
ção não só dos miliatastes do
partido mas também de traba
lliado,es que ainda ião estejam
filiados ou militem em outras
agremiações partidárias.

Crise no PMDB de
Medianeira

Quando caiu o "neismo' no
dia 15 de novembro de 82, uma
nova metodologia política foi
prometida ser implantada no Es-
tado.Seria o fim do caciquismo
do mando politico e outras prá-
ticas antidemocráticas.

Entretanto uma série de pro-
blemas estão sendo vivido pelo
PMDB nesta fase de trasmição.J
Tal como em outros munrapios
algumas contradições surgiram
entre o Diretório Municipal e
vereadores.

Tudo começou com a exo
neração da secretaria da Cãma-
ra Municipal, Inês Cameletto,
que havia sido indicada para o
cargo pelo Diretório. Ela foi
demitida pelo presidente da Cá-
maia com o apoio dos demais ve-
readores da bancada. Os motivos
não são de conhecimento públi-
co apesar de algumas versões
que correm nos meios políticos
de Medianeira. Haveria inclusi-
ve alguns problemas de relacio-
namento entre certos vereadores
e a ex•secretária.

O caso Carneleto acabou dan-
do origem a uma profunda luta
interna e varias reuniões para dis-
cutir metodologia.Afinal ela tem
o apoio da maioria do Diretório
Municipal e é conhecida por sua
competência funcional e política
Numa reunião do Diretório
convocada pela Comissão de Eti-
ca partidária, a questão foi bas-
tante discutida sem que se che-
gasse ao fundo do problema O
vereador Sabadim, ficou irrita-
do pelo que ele considera inter-
ferência do Diretório nos proble-
mas internos da Câmara e aca-
bou não dando nenhuma expli-

-

Sabadin saiu Irritado da reu-
nião do Diretório.

cação para a exoneração.
Para Adolpho Mariano, mem-

bros do Diretório e líder político
da região tudo não passou de
desconhecimento do Estatuto e
do Código de Honra do PMDB
Mas ele considera que algunis
lições é possível tirar desta crise
dentro do Partido. "Na verdade
havia alguma coisa que estava co-
meçando a apodrecer o partido,
ou seja, decisões de cúpula Uma
ou duas pessoas desreipeitando
decisões tomadas por 60 mem-
bros do Diretório". Afirma Ma
riano.

OS LADOS DA
DAMOCRACIA

Mas os problemas riso ficam
por ai. Novos atritos surgiram
entre o Diretório e os vereado-
res, envolvendo inclusive o de

putado estadual Fonseca Pri-
meiro foi a tentativa de substi-
tair o doutor José Deila Pas-
qua pelo doutor Eduardo .isku-

vich, na chefia do Posto de
asude. Esta manobra foi vista
por alguns membros do Dize-
téno como uma ocupação de

paço pela ala do Partido que
tá passando para o PDT

Eduardo e presidente do PDT
ias Medianeira e Fonseca é
afinado com o deputado Sebas-
tMo Rodrigues, que já mani-
fratou públicamente sua inten-
çlo de deixar o PMDB e passar
para o Partido Socialista, sob
a liderança de Leonel Brizola.

Tanto o caso das substitui-
ções no Posto de Saúde como do
Delegado de Polícia, foram leva-
dos para discussão dentro do Di-
retorio Municipal,

O motivo maior da queima-
ção dos membros do Diretório
e que as indicações foram fei-
tas por eles ainda no ano passa-
do.

No caso das exonerações pro-
postas para o Posto de Saúde, o
vereador Joao Alves diz que to-
do o barulho esta sendo feito pe-
lo PDS. Acontece que na lis1a de
substituição estão alguns funcio-
nários nomeados durante os go-
vernos passados. "Eu não estou
interessado na choradeira do
PDS', afirma o vereador, "más
sim com os 70 por cento dos vo-
los que Medianeira depositou no
PMDB". E o vereador afirma que
se o restante 30 por osflto qui-
ser alguma'" benefTcio terá que
mudar de partido, ou então que
fiquem "do outro lado para jus-
tificar a democracia'.

AUTO POSTO MONTEMEZZO LTDA
Br 277- Km 518 - Fone: 41-1389
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Nodia 16, quinta-feira
esteve em Toledo o governa-
dor José Richa, acompa-
nhado pelo Ministro dos
Transportes, Cloraldino Se-
vero, pelo secretário do Inte-
reior, Nelton Friedrich e pelo
Secretário dos TRansportes,
deny Schwartz. Logo
As autoridades foram recep-
cionadas pelo prefeito Albi-
no Corazza Neto e em segui-
da dirigiram-se até a rodovia
Bragantina-Tupãssj que foi
inaugurada na oportunidade.
Além do Ministro e autori-
dades estaduais, acompa-
nharam o governador as
autoridades municipais de
Toledo e Tupássi.

A tarde foi inaucurada a
PR-581, ligando Bragantina a
Tupãssi, considerada de vital
importância para o escoa-
mento das safras agrcolas.
Esta estrada teve um custo de
568 milhões de cruzeiros,
Lendo o governo do estado
ma participação de 339

riilhões, sendo o restante
Jarticipação do governo
ederal.
Com a inauguração da

Toledo

TOMAM
POSSE
OS NOVOS
SECRETÁRIOS

Tomaram posse nodia 16,
os novos secretários do
prefeito Albino Corazza
Neto, de Toledo. Estas mu-
danças correspondem a
renovações que o prefeito
está executando no aparelho
administrativo do município.

Para a Secretará de Finan-
ças foi empossado jandyr
Donin que substituiu João
Saimer. Além de Donin, to-
maram posse Enrique Rosso-
nieOsvaldo Luiz Ricci, como
Chefe de Gabinete e Assessor
de Comunicação Social
respectivamente.

jandirClaudioDonin afir-
mou em seu discurso de
posse que dará continuidade
notrabalhode seu antecessor
"Sómente haverá mudanças
se houver necessidades",
frisou Donin, que promete
desenvolver o máximo de

J.andir Cláudio Donin,
titular das Finaças.

Osvaldo Luiz Rkci, chefe da
Comunicação Social
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Secretário Den y Schwartz faz o corte da fita da PR 5$1
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Com o asfalto está mai. fácil chegar a Tupàssi.

RICHA INAUGUROU

ESTRADA
BRAGANTINA - TUPASSI

PR-581, mais uma meta vai
sendo vencida pelo governo
Richa, que pretende asfaltar
dois mil quilômetros de
estradas até o final do seu
mandato. É ainda plano do
governo estadual construir 21
mil quilômetros de estradas
vicinais com um mínimo de
estrutura até 1986.

Ao ser saudado por milha-
res de pessoas em Tupãssi, o
governador lembrou que
antes de completar um ano
de administração o PMDB
paranaense já desenvolveu
várias atividades de atendi-
mento ao interior do Estado.
Como exemplo citou a
estrada inauoiirada.

Referindo-se a presen
ça do ministro Cloraldino
Severo, o governador desta-
cou que "graças ao entendi-
mento necessário entre os
vários níveis do Poder
Executivo", o Paraná recebeu
na ultima quarta-feira, atra-
vés de convênio, sete bilhões
para obras no setor de
transporte urbano e poderá
entregar brevemente novas
estradas ao tráfego.

Nossos

fones:

12-1138
72-1863

FILMES EM CARTAZ
NO CINE IGUACU

De 17 à 21102
Atrapalhando a Suate
Duas sessões, 20 e 22 hrs
Censura livre
Com Dedõ - Munsum e
Zacarias

De 22 A 24102
O OLHO MAGICO DOO
AMOR
Duas sessões 20 e 22 hrs
Censura 18 anos
Drama.
Dia 19 /02
(domingo) Matine

ATRAPALHANDO A SIJATE
Censura livre.
Duas sessões 14 e 16 hrs.
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O artista plástico Haroldo
Alvarenga recebeu em sua
residência grupo de amigos
"en petit comité" para come-
morar seu aniversário. Entre
os presentes o professor
Narciso Valiatti, o advogado
Ademar Martins Montoro, o
presidente da Acifi, Wádis
Benvenutti, o dentista Acir do
Prado, entre outros. No
cardápio strogonof com
milho verde preparado pela
sua esposa Leila. Haroldo é
um dos mais renomados es-
cultores do Paraná, com
obras em inúmeros locais,
como HotelRafairi Palace,
Câmara de Vereadores e
aguardando a inauguração
doForum onde será colocada
uma estátua "Themis" de 2
metros de altura, na entrada.

0000000
Gilda Maria de Lima anun-
ciando para breve a abertura
de uma floricultura à altura
de urnacidade turística : o
nome jáfoi escolhido: é Flor
de Liz.

0000000
Ontem no jantardo Rotary
Club Foz/Ponte, a diretoria
entregou para os coordena-
dores doA Ibergue noturno
São João Batista um cheque
no valor de 1 milhão e meio,
fruto da promoção que o
clube realizou no Oeste
Paraná Clube, dia 4. Outras
doações: 300 mil para o Lar
das Meninas e 100 mil para o
Nosso Canto.

0000000
Todas as quinta-feiras na
Casa da Amizade os mem-
bros do Foz Ponte se reunem
sob a presidência de Gilberto
Mezzomo. Oclube encon-
tra-se hoje com 23 sócios mas
nos próximos dias mais 4
companheiros serão empla-
cados pela atual diretoria.

Chegou nt winâfld
após curtirmt'rt'cidas tt-rras.
o empresário Eloy Brandi 1 k'
viajou em nmpanhia da
familiae volta rdrnà tempo de
festejaro seu aniversário com
niigoS em sua nova resi-

dencia.
0000000

Gente ilustre visitando a Itai-
pu na última semana: dr.
Zchirie Myboto, ministro da
lnformaçãodoGabãOe dr.
Cristian Schwarz Schilling,
ministrofederol de Correios e
Telégrafos da república Fe-
deral da Alemanha.

0000000
Para melhor atender seus
associados o Foz do Iguaçu
Country Club está construin-
do sua secretaria em local
mais amplo e apropriado.
Ficará concluída para o car-
naval. Porfalarem Country,a
direção avisa que todos os
dias tem ensaio da bateria a
partir das 20 horas.

0000000
Vereador Sérgio Lobato Ma-
chado vem desenvolvendo
intenso trabalho em prol da
comunidade iguaçuense.
Dias atrás ele lembrava com
um grupo de amigos de suas
incursões para a construção
da ponte Brasil/Argentina e
da luta para tornar a Pesca ao
Dourado um evento de
cunho internacional. Isso
sem falar na construção da
Cebrespem e outras ativida-
des políticas, além da
comercial, na direção da
Domus.

Fábio Marcelo e Paulo Edval-
do, filhos do casal Afonso e
Maria Paetzold

Ontem aconteceu o baile car-
navalesco no Foz do Iguaçu
Country Clube dando início
assim ao carnaval de 84 que
será nos dias 3, 4, 5 e 6 de
março com a animação do
conjunto Ego Mecanóide, já
famoso em nosso meio. As
reservas de mesas podem ser
feitas peio fone 74-3496

1 o / do 1 gii a ç u i , r.lt - u iri a
manequim e apresentadora
de TV, Falo de Rita Araújo
ciuedeverá contrair matri-
mônio com um grã-fino do
Paraguai. Em seguida a moça
deve curtir a lua de mel em
Miami.
Muito concorrido o jantar de
fundação da Associação
Sanaúd, no Rafahim Palace.
Foi no dia 11 de fevereiro às
21 horas e lá esteve toda a
comunidade árabe iguaçu-
ense, alrn de autoridades lo-
cais e estaduais. A Sanaõd é
umaentidade cultural forma-
do por jovens árabes residen-
tes na Capital do Turismo.

Lauro/Vânia Fabricio em recente jantar no Restaurante Abae$é.
Com o fim da era de prefeitos O hotel, o segundo a ser das-
forasteiros, Foz do Iguaçu sificado como 5 estrelas,
passa a ter vários grupos na funciona na área central da
disputa pelo poder. Breve fi- cidade num edifício de 15
cará como Cascavel. Só andares etem tudo oquese
espero que não inicie o ciclo pode esperar de um bom
de assassinatos,	 hotel O conhecido Oliveira

0000000 irá gerenciar o empreen-

Vereador Emerson Wagner dirnento que promete ter

deverá curtir umas férias muito sucesso.
depois da cansativa greve de
fome. já se comenta na ci-
dadequeo homem vai passar
alguns dias no pantanal
matogrossense... No meio de	 4

jacarés, borboletas, águias e
outros bichos.

0000000
Francisco Xavier da Costa e
sua esposa Nice acabam de
retornar de férias de Cabo
Frio... Descanso mereido. 	

..	 &

0000000	 Si. Arnaldo Gamba, diretor
Também Adriana Tavares e do Café Presidente
Marc ilene Mazali retornaram
esta semana. Elas preferiram
curtira praia no Balneário
Camboríú.	 '..

0000000
Com a presença de autorida-
des do Brasil, Paraguai e
Argentinao Hotel Internacio-
nal abriu oficialmente suas
portas com uma inauguração	 .,
que deverá ficar na história. 	 1

Personalidades ilustres se fi-
zeram presentes como: Nei-
va Julião, Clóvis Vianna,
Odoni Sarubi,Wilson Aguiar,
João Milanez, Pedro Muffa- 	 - •
to, Wádis Benvenutti, Mário
Boff e Nadir Rafagnin, além KelIen Cristina 1mazu, com a
de vários vereadores e autori- mamãe, no seu primeiro
dades religiosas e militares	 ano

MIRANTE HOTEL
DISCOTHEQIJE

Mirante Hotel para melhor servir seus clientes
conta coma l)iscoteoue anexo. O melhor
Som para noites i guacuenses. Venha conferir

Av Replibjica Arqentjna,892 . Fone: 73-1133- Foz do Iguaçu

0( )0°000
Névio Rafgnin recepcionou
um prefeiturável ilustre na
última sexta-feira . Era Mário
Boff e fazia se acompanhar
pelo deputado Sérgio Spada,
pelo presidente da Parahatur,
Neiva Julião e pelo pre-
sidente do Sindicato dos
Hotéis, Sr. Homero.

000°000

DR. LUIZ ÉGUCI-II

CIRURGIÃO

¶	
DENTISTA

Av. Jorge SchimmelPfe ng , 600
Ed. Center Foz - Sala . 112- lo.

andar- Fone: (0455) 72.1641
Foz do Iguaçu - Paraná

Feito com carinho para

o vosso grande amor.

• piscina com hIdro-msegem
• frigobar
• jardIm de inverno
• v(deo-cassete
• música ambiente
• telefone
• espelho até o teto
• apartamento todo acarpetado.

RODOVIA ITAIPU, EM FRENTE

A PARANA EQUIPAMENTOS

FONE: 73-3299 FOZ DO IGUAÇU.

CONFECCÕES KELLEN

14-1312 - to lado da Cln:ca

Odontoiõ9ica Dr. Otávio - Foz do lgua

UM JEITO Novo

DE VESTIR

ONDE VOCÊ
ESTIVER EXIJA

FÉ

FILIAL EM MARINGA

IMPORTANTE

COMO VOCÊ...

8k	 A", J /q'e	 Int

J $ 4	 F.Jo Iruaçu - Pgran

RESTAURANTE A o A 3I TF
Paetli Valenciana - Caldeirada de Frutos

do Mar - Camarões- Moqueca de Camarão
Moqueca de Peixe - Vatapá

Atendemos pedido para festas, batizados
aniversario e casamentos.

Coi.inlr:i Internacional

ua Almirante Barroso, 893 Galeria Viela Fone: 74 30
FOZ DO IGUAÇU - PR.

r\iii\ ti	 irIarit(i( ) 111(5	 1 isti
na Abate SOIeV, Ademar Mar-
tins Montoro, Idair Milani e
Mônica Alves Ribeiro. A

todos os nick. , r)arabéns

0000000

Por falar em Mônica, foi no
mês de seu aniversário que
ela papou o concurso Garota
verão 84, uma promoção da
UMEF 1, realizada na belís-
sima discoteca do Hotel
Mirante. Foi uma festa
encantadora que lotou as ins-
talações da mais moderna
discoteca de Foz.

Motel
_Í .
	

__	 Cassino
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comício em Assunção prenuncia
olmf da ditadura de Stroessner

Enquanto a seleção pré-olímpica paraguaia
perdia em Guaiaquil e uma fila se formava em
frente ao Cine Cosmos para assistir a reapresen-
tação de Superman, uma página importante da
históriado Paraguai estava sendo escrita na Praça
Itália, situada a quinze quadras do Palácio do go-
verno.

Aproximadamente três mil pessoas estavam
concentradas para repudiara ditadura do general
Stroessnere reivindicara democracia no pais. Foi
o primeiro comício em mais de trinta anos e não
resta dúvida que nesta noite o ditador deve ter
sujado as calças

Ocomiciofoi realizado nodia 17 pelo Partido
Revolucionário Febrerista, com o apoio de todos
os outros partidos do "Acuerdo Nacional". Como
erade se esperar, policiais uniformizados contro-
lava a multidão, enquanto outros mimetizados
com a massa(pyragués) andavam de um lado para
outro observando e ouvindo as conversas.

No início o medo era latente, mas na medida
m que os oradores desde o palanque começaram

torpedeara ditadura com suas denúncias, a multi-
ão foi tomando coragem. Na metade do discurso
o primeiro orador a massa começou a gritar em

:oro slogans e a cantar:
- Va vá se acabar Ia dictadura militar.
Mais algumas pala\ras dos oradores e o povo

ritou em coro:
—Em pueblo unido jamás será vencido.
O comíciofoi realizado para festejaro aniver-

ário da 'Revolução de Frebrero", que marca a
undação do Partido Revolucionário Febrerista
lém do PRF, estiveram presentes ao com'cio re-

)resentantes do Movimento Popular Coloradc
MOPOCO), do Partido Democrata Cristão(PDC)
lo Partido Liberal Radical Autêntico(PIRA) e o
ecretario da Confederação Paraguaia d
rabalhadores no Exílio (CPTE) Como convi-
ados estiveram assistindo o comício o econo-

O histórico comício de sexta-feira em Assunção
demonstrou atépara os mais descrentes que a

conjuntura politica está mudando no Paraguai
A mais antiga ditadura do continente está caindo
de podre, devido as suas próprias contradições

que acabaram abrindo caminhos para o
protesto e organização popular

mista Paulo Schilling (PT) e o deputado Sérgic
Spada (PMDB)

"SeiiorEmbajador"
Numeroros cartazes, portados pela multidão

demonstravam o estado de espírito do povo para-
guaio. Não resta dúvida que a Praça Itália teste-
munhou um fato marcante na história latino-ame-
ricana. Enfim, um sopro de liberdade sobre o
Paraguai, "corazón caliente" do continente.

A podridão do regime ditatorial chegou a tal
ponto que, inclusive, seus antigos protetores
repudiam um governo que se sustenta reprimindo

o povo e favorecendo grandes negociatas. No
mes passado um alto dirigente febrerista foi
chamado na Embaixada dos EEUU. No luxuoso
gabinete do embaixador Arthur Davis, teria
ocorrido um diálogo dos mais estranhos
• - Como é, doutor, quando vocês vão começar

a fazer comícios, manifestações e marchas?,
perguntou o embaixador

- Não entendo senho, retrucou o dirigente
oposi C i On 1 . ta.

- Ora, vocês precisam se mexer para que haja
democracia neste pais, disse o embaixador.

Esta posição assumida pela Embaixada ameri-
canaéÍacIlrnenteexpjjcáv€l na medida em que o
ditador Stroessner está enfermo e pode em-
pacotai a qualquer momento. Além disso, a dita-
dura unipessoal e paternalista, já não corespon-
de aos Interesses americanos de ter no Paraguai
um capitalismo moderno, para melhor servir seus
interesses. Isto sem falar no medo de que possa
Surgir em pleno centro da América Latina urna
situação revolucionária como na Nicarágua
Seria mais ou menos a mesma política usada pelos
americanos em relação a Argentina. Apoiar
setores liberais burgueses que estão interessad os
num capitalIsip(i iflO(Ierflo com democracia onde

os interesses i mperialistas e de seus sócios
internos estejam garantidos

Os discursos
. -No, ç onsideramos irmãos do camponês, do

operário, doestudanteedo profissional cobrado.
Porque eles também sofrem oefeito da mesma po-
lítica de repressão e da mesma política de fome.
Isto porque a fome, a desnutrição, o analfabe-
tismoeas enfermidades não perguntam a filiação
política de suas Vtimas". (Péres Cáceres - PRF)

"Um homem brabo, é este Ministro do Inte-
rior. Todos têm que escutar e ler o que ele diz e eu
desde aqui também digo para ele em idioma gua-
rani. Por quê elefica brabo e se faz de touro?
Naturalmente qualquer um é valente quando está
protegido por torturadores armados com apa-

relhos de choques elétricos" (Péres Cáceres - PRF).

"Se acabou o medo dos paraguaios nesta
noite. É o fim da ditadura que tanto mal nos
causou". (Frniio Reynal - CPTE).

"Eu quero dizer esta noite que devem voltar
.clO Paraguai os companheiros Domingo Laino e
Luiz Afonso Resk (Romulo Perina -PDC).

'Regressamos ápátria, não por uma concessão
daditadura, mas pelo pesode uma nova realidade
política continental  as denúncias desde o exílio
que tem obrigado o regime a aparentar urna flexi-
bilidade de seus férreos mecanismos repressi-
vos". (Miguel Angel Casabianca - MOPOCO).

"A democracia é o único caminho para sair
desta situação. Não há So l ução política, econômi-
ca e social coma manutençãoda autocracia"
(E3enitez Florentin - PIRA)


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16
	Page 17
	Page 18
	Page 19
	Page 20

